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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objeto de análise a obra A filha da outra, de Luiz Renato, 
uma narrativa que toca temáticas sociais, históricas e atuais, caracterizada pela 
articulação lacunar entre os capítulos que a compõem, bem como pela 
composição das personagens, que são identificadas por uma letra do alfabeto. 
No decorrer da obra são apresentados os capítulos intitulados: “As leituras de 
N.” e “O livro de T.”, permeadas por trechos que refletem a memória de N e o 
relacionamento entre as personagens, além de mesclar elementos biográficos e 
causos, contemplados nas leituras de N.. Diante dessa perspectiva, o objetivo 
da pesquisa é refletir, por meio de análise da composição da narrativa e da 
memória na obra, sobre as estruturas vigentes de dominação e violência, 
reproduzidas pelas instituições sociais, com destaque para os abusos exercidos 
por familiares, legitimando a força do patriarcado, registradas nas memórias de 
N. e em suas leituras. Os aportes teóricos utilizados dão ênfase para as formas 
narrativas e a estrutura literária (Benjamin, 1987; Bakhtin, 2008; Candido, 2000, 
2007; Dalcastagnè, 2008; Hall, 1997), a supremacia masculina (Saffioti, 1987, 
2004), a dominação masculina e a violência simbólica (Bourdieu, 2012; Chaui, 
2003), a memória coletiva e a narrativa do trauma (Halbwachs, 1990; Seligmann, 
2017), dentre outros. Dessa forma, essa análise visa contribuir para a 
apresentação da composição da narrativa na obra, cuja configuração lacunar 
está relacionada à forma com que o narrador se relaciona com a memória, bem 
como para as discussões sobre a violência simbólica e a violência de gênero, 
além de ressaltar que as mudanças de atitudes e estímulos de reflexão são 
elementos que servem de espelho para ver o mundo de outras maneiras e 
ressignificar estruturas enraizadas nas organizações sociais. 
  

PALAVRAS-CHAVE: narrativa, memória, trauma, patriarcado, Luiz Renato. 
  



 

ABSTRACT 

This research analyzes the novel A filha da outra by Luiz Renato, a narrative that 
engages with social, historical, and contemporary themes. The story is marked 
by a fragmented structure across its chapters and by the composition of its 
characters, who are identified by letters of the alphabet. Throughout the book, 
chapters titled “As leituras de N.” and “O livro de T.” present excerpts that reflect 
N’s memories and the relationship between the characters, blending biographical 
elements and anecdotes found in N’s readings. From this perspective, the aim of 
the research is to reflect—through an analysis of the narrative structure and 
memory within the work—on the prevailing systems of domination and violence 
perpetuated by social institutions, particularly highlighting the abuses committed 
by family members, which legitimize the power of patriarchy, as recorded in N.’s 
memories and readings. The theoretical framework emphasizes narrative forms 
and literary structure (Benjamin, 1987; Bakhtin, 2008; Candido, 2000, 2007; 
Dalcastagnè, 2008; Hall, 1997), male supremacy (Saffioti, 1987, 2004), male 
domination and symbolic violence (Bourdieu, 2012; Chaui, 2003), collective 
memory and trauma narrative (Halbwachs, 1990; Seligmann, 2017), among 
others. Thus, this analysis seeks to contribute to the understanding of the 
narrative structure of the novel, whose fragmented configuration is closely linked 
to the narrator's relationship with memory. It also aims to foster discussions on 
symbolic and gender-based violence, highlighting that attitude shifts and 
reflective thinking serve as mirrors for perceiving the world differently and for re-
signifying deeply rooted structures within social organizations. 

KEYWORDS: narrative, memory, trauma, patriarchy, Luiz Renato. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura, enquanto manifestação artística e cultural, constitui-se como 

um dos mais potentes instrumentos de registro, denúncia e resistência diante 

das realidades sociais. Especialmente na contemporaneidade, ela tem se 

mostrado espaço fértil para o debate de temas delicados e silenciados, como o 

trauma, a violência de gênero e a opressão estrutural. Ao transformar 

experiências vividas ou coletivamente partilhadas em narrativas ficcionais, a 

literatura ultrapassa a mera função estética, contribuindo para a construção de 

novas percepções de mundo e ressignificação de estruturas sociais enraizadas. 

Nesse sentido, ao abordar o trauma como estrutura narrativa e a violência 

simbólica como temática central, a obra literária torna-se uma ferramenta de 

denúncia e de reflexão crítica. Candido (2011) reforça essa perspectiva ao 

afirmar que o acesso à literatura é um direito humano, por sua capacidade de 

desenvolver a sensibilidade, fomentar o senso crítico e possibilitar a 

compreensão da diversidade humana. Assim, a literatura, para além do deleite 

estético, pode promover o enfrentamento das desigualdades sociais e de 

gênero. 

A partir dessa perspectiva, a obra literária resulta da interação entre 

escritor, leitor e sociedade, pois a literatura pode proporcionar conhecimento, 

reflexão e transformação da realidade, benefícios que transpassam o universo 

ficcional. Candido (2011, p. 176), ao falar de uma necessidade humana de 

fabulação, aproxima a literatura de outros gêneros e enfatiza a importância de 

uma abordagem que considere a relação do texto literário com a sociedade, 

inserindo a literatura entre 

[...] todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em 
todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, 
desde o que chamamos de folclore, lenda, chiste, até as formas 
mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes 
civilizações. 
 

Com base nessa abordagem, a literatura é compreendida como campo 

de disputa simbólica, no qual se inscrevem memórias individuais e coletivas, 

marcadas, muitas vezes, por dores não ditas. Dessa forma, ela pode assumir o 

papel de canalização do trauma, possibilitando a elaboração e a partilha de 

vivências traumáticas. A narrativa literária, então, arquiteta-se em torno de 



 

 13 

fragmentos da memória, tensionando a linearidade tradicional e criando espaços 

de escuta e representação para vozes historicamente marginalizadas. 

A obra eleita como objeto deste projeto – A filha da outra, de Luiz Renato 

– sugere significativa possibilidade de teorização e análise dos conceitos que 

permeiam a teoria do texto narrativo, reafirmando o papel social da literatura, 

além de lançar olhos à literatura brasileira contemporânea produzida em Mato 

Grosso. Ressalta, também, a importância da memória e suas implicações, 

refletindo sobre as formas de violência de gênero presentes em nossa 

sociedade. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é discutir, por meio de análise da 

composição da narrativa e da memória na obra, as estruturas vigentes de 

dominação e violência contra a mulher, reproduzidas pelas instituições sociais, 

com destaque para os abusos exercidos por familiares, legitimando a força do 

patriarcado, registrada nas memórias da personagem N. e em suas leituras. Para 

tanto, faremos a apresentação da composição da narrativa na obra, cuja 

configuração lacunar está relacionada à forma com que o narrador e as 

personagens se relacionam com a memória, para, a partir daí, estabelecer 

discussões sobre a violência simbólica e a violência de gênero, representadas 

no romance. 

O trabalho pauta-se nos seguintes aportes teóricos, com ênfase para as 

formas narrativas e a estrutura literária (Benjamin, 1987; Candido, 2000, 2007, 

Bakthin, 2008), a supremacia masculina (Saffioti, 1987, 2004), a dominação 

masculina e a violência simbólica (Bourdieu, 2012), a memória coletiva e a 

narrativa do trauma (Halbwachs, 1990; Selligmann-Silva, 2017), dentre outros. 

Tais referenciais sustentam uma abordagem crítica que articula forma e 

conteúdo, permitindo compreender como os elementos da narrativa refletem e 

denunciam violências naturalizadas no tecido social. A análise da memória como 

estrutura narrativa será central para evidenciar as marcas do trauma na 

protagonista e os mecanismos simbólicos de dominação aos quais ela é 

submetida. 

Esta dissertação está estruturada em cinco capítulos, além da introdução 

e conclusão. O primeiro capítulo, intitulado Vozes da margem: a literatura 

contemporânea em Mato Grosso, apresenta um panorama da produção literária 

mato-grossense, situando a obra de Luiz Renato nesse contexto. Além de 

destacar aspectos históricos e culturais da literatura regional, o capítulo explora 



 

 14 

a trajetória acadêmica e artística do autor, demonstrando como sua escrita se 

entrelaça com temas como memória, identidade e crítica social. O segundo 

capítulo, A filha da outra: entre o trauma narrado e a forma da denúncia, realiza 

a análise da obra literária, com ênfase na estrutura novelística, no uso de células 

dramáticas, na fragmentação do tempo e na construção das personagens N. e 

T. Nesse capítulo, evidenciam-se os mecanismos narrativos que traduzem a 

memória e o trauma em linguagem estética, revelando o papel central da forma 

na produção de sentido. 

O terceiro capítulo intitulado A literatura como espelho e confronto: 

estética, representação e poder, discute os vínculos entre literatura e sociedade, 

ancorando-se nas contribuições de autores como Antonio Candido, Regina 

Dalcastagnè e Stuart Hall, para refletir sobre a literatura enquanto espaço de 

representação simbólica, crítica e questionamento das estruturas de poder. O 

quarto capítulo, Memória em ruínas: trauma, testemunho e violência simbólica, 

aborda o conceito de memória traumática como categoria estética e política, 

articulando os estudos de Halbwachs, Selligmann-Silva e Adorno para discutir 

os limites da linguagem na representação do trauma e a fragmentação como 

marca estrutural da narrativa. 

Por fim, o quinto capítulo, As cicatrizes do silêncio: patriarcado, opressão 

e resistência feminina, debruça-se sobre a representação da violência simbólica 

na obra, especialmente a violência sexual, a opressão de gênero e o 

silenciamento das mulheres. A análise evidencia que a narrativa não apenas 

denuncia as estruturas patriarcais, mas também encena o gesto de resistência 

e reconstrução identitária por meio da memória e da palavra. Esse percurso 

teórico e analítico permite compreender A filha da outra como um artefato 

estético que ultrapassa os limites da ficção e intervém simbolicamente na 

realidade, oferecendo à literatura um lugar de escuta, denúncia e transformação. 
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1  VOZES DA MARGEM: A LITERATURA CONTEMPORÂNEA EM MATO 
GROSSO 
 

A escolha pelo termo “margem” para nomear este capítulo não é apenas 

geográfica, mas profundamente simbólica e política. No campo literário, a 

margem representa o espaço do deslocamento em relação ao centro, entendido 

este como o lugar da visibilidade, do prestígio institucional, editorial e midiático.  

A produção literária em Mato Grosso, situada fora dos grandes polos 

editoriais do país, historicamente sofreu com a limitação de circulação e 

reconhecimento. No entanto, é justamente desse lugar que emergem vozes 

potentes, capazes de tensionar as estruturas dominantes do cânone nacional e 

de elaborar discursos profundamente marcados pela experiência, pela memória 

e pela crítica social. 

A literatura mato-grossense contemporânea, como a de Luiz Renato, 

articula-se nesse espaço da margem enquanto campo de resistência e criação. 

O termo, aqui, não designa inferioridade ou ausência, mas, ao contrário, aponta 

para uma posição crítica e estratégica. Conforme destacam pensadoras como 

Bell Hooks (2013) e Gloria Anzaldúa (2012), a margem pode ser um lugar de 

fala, de invenção e de reescrita das narrativas hegemônicas. É nesse sentido 

que as obras literárias produzidas a partir da margem — social, geográfica ou 

simbólica — oferecem novos olhares sobre o Brasil, desestabilizando discursos 

estabelecidos sobre identidade, pertencimento e história. 

Ao considerar a margem como um lugar de produção cultural e simbólica, 

reconhece-se o valor das narrativas que emergem das bordas do sistema, 

desafiando o silenciamento histórico de determinados grupos sociais. Em A filha 

da outra, por exemplo, são trazidas à cena vozes femininas, negras e 

homoafetivas — sujeitos historicamente marginalizados — cuja presença 

desloca a narrativa para além do centro, para além do esperado. Assim, a 

literatura da margem não apenas representa a periferia do espaço geográfico, 

mas também questiona os centros simbólicos de poder, revelando que, muitas 

vezes, é na borda que se produz o grito mais urgente. 

Essa perspectiva crítica fundamenta a abordagem deste capítulo, que se 

propõe a apresentar a literatura produzida em Mato Grosso como parte de um 

sistema cultural em constante construção. A seguir, será traçado um panorama 

histórico e analítico da produção literária regional, destacando-se o papel de Luiz 

Renato como uma das vozes mais expressivas desse contexto, cuja obra articula 
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memória, identidade e denúncia social com profundidade estética e força 

simbólica. 

Para compreender esse percurso regional, é necessário, antes, observar 

o lugar que a literatura brasileira ocupa em relação a outras expressões culturais 

no país. Segundo Candido (2000), a formação da arte literária no Brasil 

desenvolveu-se de maneira distinta das demais manifestações artísticas. 

Inicialmente, as obras restringiam-se a ensaios que reproduziam modelos 

europeus, e só a partir do século XVIII é que ganham características próprias, 

assumindo uma feição nacional e podendo, então, ser sistematizadas enquanto 

literatura brasileira propriamente dita. 

Contudo, esse processo de consolidação literária não ocorreu de maneira 

uniforme em todas as regiões do país. O desenvolvimento cultural do Brasil foi e 

ainda é marcado por diferentes ritmos e desigualdades históricas, que se 

refletem também na literatura. Nesse sentido, Souza (2014) afirma que a 

formação identitária de um povo é espelhada em sua produção literária. Ao 

abordar a literatura mato-grossense, a autora ressalta que seus primeiros 

registros remetem a textos administrativos, como atas, e posteriormente a livros 

de crônicas voltados aos procedimentos políticos e à organização da estrutura 

governamental — elementos que evidenciam o entrelaçamento entre escrita, 

poder e memória regional. 

Foi Rubens de Mendonça quem contribuiu com a primeira obra detalhada 

sobre a literatura mato-grossense, analisando textos relacionados à cultura, à 

geografia e às riquezas do estado. Seu livro História da Literatura Mato-

Grossense (2005) cita os principais autores e obras produzidas nos séculos XVIII 

e XIX, contribuindo para divulgar nacionalmente a região, até então pouco 

conhecida. Souza (2014, p.53), ao analisar as contribuições de Rubens 

Mendonça, observa que a obra “não prioriza o julgamento estético, sua seleção 

se estabelece na inserção dos autores no cenário literário desde o período 

colonial até 1970”. 

Conforme os estudos de Baldan 

Os trabalhos literários dos escritores dessa época raramente 
eram publicados, o que dificultava a divulgação das obras junto 
a um público maior. Foi graças ao trabalho de mapeamento 
historiográfico de Rubens de Mendonça que essas obras 
puderam ser disseminadas. (Baldan, 2023, p. 53) 
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No contexto atual, a produção literária produzida no estado é expressa 

nas obras de autores e autoras como Marli Walker, Marta Helena Cocco, Tereza 

Albues, Eduardo Mahon, Ricardo Guilherme Dicke, Lucinda Nogueira Persona, 

Aclyse Mattos, Divanize Carbonieri, Santiago Vilela, Luiz Renato, entre outros.  

As obras de Luiz Renato, muitas vezes, escapam a uma apreensão 

regionalista ou nacionalista da literatura, trazendo temas que atravessam os 

limites dessas apreensões, como a representação feminina contra a opressão 

histórica sofrida, ou ainda os processos colonizatórios, com a consequente 

busca pela descolonização. 

 

1.1 Luiz Renato: entre a memória, a história e a invenção literária 

 

Luiz Renato de Souza Pinto1 é natural de Maringá – PR, destaca-se pelo 

seu talento multipotencial, pois além de escritor é poeta, músico, ator, professor, 

pesquisador e historiador. Sua formação acadêmica contempla graduação em 

Letras pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Mestrado em História 

pela mesma universidade, e Doutorado em Literaturas de Língua Portuguesa 

pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), de São 

José do Rio Preto. Atua como docente efetivo do ensino médio e superior 

(graduação e pós-graduação), no Instituto Federal de Mato Grosso - Campus 

Octaíde Jorge da Silva de Cuiabá – MT. 

Em seu perfil, disponível na Plataforma Currículo Lattes2, o autor descreve 

sua experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura Brasileira, tendo 

atuado principalmente nos seguintes temas: Mato Grosso, Literatura, Leitura, 

Poesia, Literatura Negro-brasileira e Cultura. Enquanto historiador, pesquisa a 

obra de José de Mesquita, presidente da Academia de Letras de Mato Grosso 

por mais de quarenta anos. Além disso, é estudioso do novo romance histórico 

brasileiro, especialmente a obra de Ana Miranda, e também atua na área de 

crônicas sobre autores e obras de literatura contemporânea, ministrando cursos 

 
1 Para referenciar o autor, adotou-se para essa dissertação o nome artístico Luiz Renato, assim 

como usado, comumente, nas capas das obras do autor. Diante disso, ao referenciar os trechos 
de sua obra A filha da outra será identificado por Renato (2020) e, ao registrar suas contribuições 
acadêmicas, como Pinto. 
2  Texto de apresentação na plataforma de Currículo Lattes: 
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do;jsessionid=CDF8C4B94B82C2DF75938339
33FC7C57.buscatextual_0. Acessado em: 10 de out. 2022. 

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do;jsessionid=CDF8C4B94B82C2DF7593833933FC7C57.buscatextual_0
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do;jsessionid=CDF8C4B94B82C2DF7593833933FC7C57.buscatextual_0
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de Literatura com ênfase em Escrita Criativa, e, ainda, participa do Grupo de 

Pesquisa em Ensino Técnico e Tecnológico (GPET) do IFMT. 

No meio artístico, iniciou sua atuação em 1982, trabalhando no grupo Pé-

de-Moleque com Maurício Leite. Como animador cultural, no Rio de Janeiro, fez 

dupla de palhaços e elaborou dois monólogos com poemas de vários autores. 

Ademais, como poeta e ator, integrou o bando CAXIMIR, na década de 1980 e 

2000, e participou do primeiro CD do grupo. 

Entre as publicações de Luiz Renato, podemos destacar que a sua obra 

transita por diferentes gêneros, abrangendo poesia, crônica, romance e estudos 

acadêmicos. Suas produções poéticas, como Cardápio Poético (1993) e Gênero, 

número, graal (2017), revelam um olhar atento à linguagem e à experimentação 

estética, evidenciando um traço lírico que perpassa sua escrita. No campo das 

crônicas, Duplo Sentido (2016), escrito em parceria com Carlos Barros, 

demonstra uma visão reflexiva e crítica sobre temas do cotidiano e da literatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 – Capa do livro 
Cardápio Poético 

 
Fonte: Luiz Renato (2022), 
disponível no Instagran: 
@luiz.pinto2018 

Imagem 2 – Capa do livro 
Gênero, Número e Graal 

 
Fonte: Luiz Renato (2018), 
disponível no Instagran: 
@luiz.pinto2018 

imagem 3 – Capa do livro 
Duplo Sentido 
 
Fonte: SESC (2025), 
https://sesc.i10bibliotecas.co
m.br/livro/94103 

 
 

No que tange à escrita de romances, assina como Luiz Renato e publicou, 

em 1998, seu primeiro romance Matrinchã do Teles Pires, que narra a saga dos 

migrantes sulistas rumo à ocupação do norte do estado de Mato Grosso, “sua 

contribuição literária é de extrema valia para uma compreensão crítica do 
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processo histórico do estado de Mato Grosso por meio de um resgate de 

elementos reais incorporados pela ficção” (Bet, 2020, p. 28). 

Em seu trabalho, Santos (2002) salienta que entre o rastro de diversas 

obras nacionais que deram voz aos excluídos da história, Matrinchã do Teles 

Pires surge como um canto épico da coletividade. Em sua narrativa, realidade e 

imaginação se entrelaçam para dar vida ao olhar singular de um historiador-

escritor que mergulha no movimento migratório dos povos do sul do país em 

direção ao norte, em busca da tão sonhada terra prometida. 

Ao invés de se concentrar em heróis individuais, Matrinchã do Teles Pires 

coloca em cena a força e a resiliência de um povo inteiro, por meio de 

personagens que representam as diferentes faces dessa jornada, a obra convida 

o leitor a refletir sobre os desafios, as esperanças e os sonhos que moldaram 

essa epopeia humana. 

 Contribuindo para a análise da obra, Bet e Alves (2020) afirmam que 

O romance Matrinchã do Teles Pires (1998) constitui-se como 
uma importante possibilidade de crítica e reflexão não apenas 
sobre a cultura e formação do povo mato-grossense, mas 
também da história do Brasil pelos excluídos, daqueles que não 
tiveram vez nem voz incluídas na história oficial, mas que, 
através da arte literária de Luiz Renato, compõem sua obra 
ficcional, contradizendo a moderna pedagogia do opressor. (Bet 
e Alves, 2020, p. 589) 

 
Imagem 4 – Capas da trilogia com abordagem de processos migratórios 

     
Fonte: Luiz Renato (2020), disponível no Instagran: @luiz.pinto2018 

 

Os romances Matrinchã do Teles Pires, Flor do Ingá (2014) e Xibio (2018), 

juntamente, compõem uma trilogia com abordagens de processos migratórios 

em território brasileiro. Em Flor do Ingá, “a história será contada através da 

perspectiva de dois personagens secundários em Matrinchã...: o casal Pedro e 
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Irene” (Marimon, 2014), recém-formados nos cursos de graduação em história 

(Pedro - narrador da obra) e em direito (Irene); que aceitam o desafio de começar 

sua trajetória matrimonial e profissional na cidade de Matrinchã do Teles Pires, 

em Mato Grosso. Com campos de atuações opostas, foram vitoriosos em seus 

objetivos, mesmo que ele lecionasse para pequenos agricultores e ela 

advogasse para latifundiários.  

A obsessão de Pedro por Irene é tamanha que após a 
separação, ele busca encontrá-la através da Internet, e em todos 
os rostos só consegue ver o seu. Como o primeiro livro foi 
baseado em suas primeiras andanças, Flor do Ingá também 
mescla a realidade do que foi vivido para dar vida aos 
personagens. Luiz Renato enveredou sua própria busca 
por “encontros” em sites pela Internet, e conheceu diversas 
mulheres pelo Brasil. [...] A expectativa com o livro é a formação 
de público, e pretende lançá-lo na cidade de Bom Jardim de 
Goiás, que não possui biblioteca e nem livraria. (Marimon, 2014) 

 
Contudo, em Xibio, a narradora passa a ser Irene, que compartilha a 

narração com mais quatro narradores, todos com nome de Sebastião. Em um 

fluxo de memória, Irene já com cinquenta anos, reflete sobre seu passado e o 

seu presente – registrado pelas visitas a diferentes regiões que marcaram sua 

vivência. A voz narrativa principal continua sendo a de uma paranaense, 

porém, o escopo espacial, como vimos, alarga-se para incluir outros estados 

e regiões (Carbonieri, 2019).  

A respeito dessa trilogia, o autor Luiz Renato faz o seguinte comentário 

Em 1998 lancei meu primeiro romance, Matrinchã do Teles 
Pires, agora em segunda edição. Nele trato da colonização do 
norte de Mato Grosso por colonos do sul do país, ao longo da 
ditadura militar. Em 2014 publiquei um segundo volume sob o 
mesmo tema, intitulado Flor do Ingá, desdobrando a aventura e 
apresentando o cotidiano de um casal que se conhece em 
Londrina, Paraná e vem para cá também. Xibio, de 2018, 
completa a trilogia amazônica, destacando a vinda de 
nordestinos para garimpos de diamante em Mato Grosso e 
Goiás. (Pinto, 2019) 

 

Além da trilogia mencionada, sua incursão na narrativa ficcional se 

estende a obras como A gaveta, o lápis e o papel (2022) e A filha da outra (2020), 

esta última sendo objeto de estudo desta dissertação. Essas publicações 

demonstram uma continuidade na abordagem de temas como memória, 

identidade e história, aspectos que também permeiam sua produção acadêmica. 

Seu trabalho como pesquisador, com ênfase em Literatura Brasileira e 

História, se reflete na maneira como constrói suas narrativas, frequentemente 

explorando as articulações entre ficção e realidade. A análise do novo romance 
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histórico, especialmente a obra de Ana Miranda, também sugere um interesse 

pela fuga do passado e pela problematização das narrativas oficiais da história. 

 

Imagem 5 – Autor Luiz Renato e suas obras A filha da outra, Cardápio literário e A gaveta, o 
lápis e o papel. 

 
Fonte: Luiz Renato (2022), disponível no Instagram: @luiz.pinto2018 

 

 

Portanto, a produção literária e acadêmica de Luiz Renato pode ser 

compreendida como um projeto consistente que entrelaça diferentes formas de 

expressão artística e intelectual, sempre com um olhar crítico sobre as 

identidades e os processos históricos do Brasil.  
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2  A FILHA DA OUTRA: ENTRE O TRAUMA NARRADO E A FORMA DA 
DENÚNCIA 
 

Imagem 6 – Capa do livro A filha da outra, objeto dessa pesquisa. 

 
Fonte: Luiz Renato (2022), disponível no Instagran: @luiz.pinto2018 

 

A obra A filha da outra, do autor Luiz Renato, foi lançada virtualmente, em 

2020, período pandêmico da COVID-19. Foi contemplada pelo edital Estevão de 

Mendonça de Literatura Mato-Grossense, promovido pela Secretaria de Estado 

de Cultura, Esporte e Lazer (Secel-MT), que distribuiu uma tiragem de mil 

exemplares entre as escolas de ensino básico do estado. 

A narrativa inicia-se pelo relato de um personagem-narrador em primeira 

pessoa, que esclarece os motivos pelos quais compôs a obra, por ele 

mencionada como sendo a primeira. O primeiro motivo foi ter sido premiado na 

Mega Sena e, para não levantar suspeitas entre familiares e amigos que 

desconhecem a aquisição da premiação, decide montar uma editora. O segundo 

motivo, decorrente do primeiro, é publicar o primeiro livro, com uma história “sem 

pé nem cabeça” que, na opinião do narrador, não venderia muito, fato ideal para 

reforçar o intento de discrição do novo milionário. 

O narrador elucida alguns aspectos da obra, na qual duas mulheres 

decidem morar juntas. Uma gostava muito de ler, embora não tivesse habilidade 

nenhuma com a escrita. Esta garota se apaixonou por uma caixa de 
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supermercado “que escrevia sempre, mas não gostava de ler” (Renato, 2020, 

p.7). 

Essa construção narrativa metalinguística confere um tom irônico e 

reflexivo à obra, ao brincar com a ideia de escrever um livro por razões inusitadas 

e com um enredo que, à primeira vista, parece despretensioso. No entanto, ao 

longo da história, percebemos que os elementos inicialmente apresentados 

como casuais ou sem importância se entrelaçam para formar uma trama mais 

densa, com teor traumático e de crítica social. A relação entre leitura e escrita, 

representada pelos protagonistas, sugere uma reflexão sobre diferentes formas 

de expressão e percepção do mundo, questionando a dicotomia entre quem 

escreve e quem lê. Dessa forma, A filha da outra vai além de uma narrativa 

convencional, utilizando-se de artifícios literários para provocar o leitor e instigá-

lo a compensar os limites entre ficção e realidade.  

 

2.1  Células dramáticas, vozes entrecortadas: a arquitetura da dor 

 

Ao referenciar o processo da gênesis literária de uma obra, o autor articula 

sua escrita atribuindo-lhe forma e objetivos, prevendo o despertar do interesse 

do leitor. Nesse período de criação, destaca-se a escolha do gênero literário que 

melhor acolherá a escrita e atingirá as metas pensadas. Em relação ao texto em 

prosa, Massaud Moisés (2006) define as características do conto, da novela e 

do romance. Sobre Moisés, Oliveira afirma que “a análise que esse autor faz do 

gênero novela é a mais cuidadosa já realizada por um autor brasileiro” (Oliveira, 

2013, p. 136).  

No entanto, vale ressaltar que outros estudiosos também abordam o 

gênero novela em suas obras, tais como: Todorov (2003), Eikhenbaum (1976), 

Chklovski (1976), Gotlib (1990), Reis e Lopes (2002) entre outros que servirão 

de base para a constituição do suporte teórico que será contemplado nesse 

trabalho. 

Considerando o panorama histórico, a novela, “identificada com as 

manifestações populares de arte, atende ao desejo de aventura e fuga realizado 

com o mínimo de profundidade e o máximo de anestésico [...]” (Moisés, 2006 p. 

112). Contudo, segundo Reis e Lopes (2002), há uma dificuldade em definir com 

precisão o conceito de novela, em virtude das diferenças semânticas para o 

termo novela na língua portuguesa, alemã, espanhola, italiana e inglesa. 



 

 24 

Portanto, é com o Romantismo que a novela assume sua funcionalidade literária, 

como “evasão e divertimento, preenchendo os ócios da burguesia, assim como, 

por outro lado, aprofunda investimentos semânticos dos domínios do 

aventuroso, do passional, mesmo do fantástico” (Reis e Lopes, 2002, p. 303).  

No livro Teoria do conto, Gotlib (1990), ao teorizar a estrutura do conto, 

relaciona este com os termos novela e romance e afirma que “só no século XIX 

surge um termo específico para a estória curta, a short-story. Há ainda o termo 

long short story, para a novela. E o tale, para o conto e o conto popular.” (p. 9-

10). Para Oliveira (2013, p. 135) “os principais manuais de teoria literária 

estendem-se longamente ao tratar do romance e do conto; se da novela falam, 

resumem-se a breves comentários de cunho geral. Nessa perspectiva, a novela 

seria tida, então, como um gênero menor”. 

 Em Sobre a teoria da prosa, Eikhenbaum (1976) refere-se à forma da 

novela, considerando que "tudo na novela tende para a conclusão. Ela deve 

arremessar-se com impetuosidade, tal como um projétil jogado de um avião, para 

atingir com todas as suas forças o objetivo visado" (p. 162). Assim como em A 

construção da Novela e do Romance, Chklovski (1976) entende que a novela é 

um gênero ficcional em prosa que instiga uma leitura contínua. 

 Isso se dá devido à presença de diferentes núcleos, ou então, como 

identificados, diferentes “células dramáticas”, que se desenvolvem no decorrer 

da obra, deixando sempre um fio condutor para o próximo episódio, pois o autor 

da novela deseja que o leitor fique ansioso para desvendar os fatos futuros. Essa 

característica está atrelada à estrutura novelística: “o ritmo da novela é 

acelerado, precipitado, decorrente do fato de basear-se mais na ação do que nos 

caracteres. Essa predominância da ação resulta de que o leitor deseja resposta 

à sua insaciável pergunta: e depois? e depois?” (Moisés, 2006, p. 126). 

Tzvetan Todorov, em a Poética da Prosa, sugere que “comecemos pelo 

caso mais elementar: aquele em que a novela se forma a partir de um 

personagem ou de um fenômeno, envolvido em certo mistério que será dissipado 

no fim” (Todorov, 2003, p. 200). 

 Embora Mikhail Bakhtin não se refira diretamente à novela como um 

gênero isolado em seus ensaios, sua concepção de romance (roman) abrange 

uma ampla gama de subgêneros da prosa narrativa, entre eles o que, em 

português, identificamos como novela. Para o autor, o romance constitui um 

gênero “em permanente desenvolvimento, ainda inacabado” (Bakhtin, 2008, p. 
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15), cuja principal característica é a abertura para a multiplicidade de vozes, 

estilos e visões de mundo. Essa abertura é o que o diferencia dos gêneros fixos 

e fechados, como o épico e a tragédia, e permite que se adaptem estruturas 

variadas — inclusive a forma episódica, concentrada e densa da novela. 

Sob essa ótica, a novela, conforme define Massaud Moisés (2006), com 

seu foco na ação, ritmo acelerado e estrutura em núcleos dramáticos, alinha-se 

perfeitamente ao romance bakhtiniano. Sua maleabilidade formal e sua 

capacidade de incorporar diferentes estilos de linguagem e pontos de vista 

permitem que ela seja, como o romance, um espaço de diálogo entre vozes 

diversas. Como afirma Bakhtin, “no romance, há sempre uma interação entre 

múltiplas consciências, múltiplas linguagens, múltiplas verdades. Nenhuma voz 

tem a supremacia definitiva: todas estão em diálogo” (Bakhtin, 2011, p. 435).  

A filha da outra exemplifica bem esse modelo: com seus capítulos 

fragmentados, alternância entre a voz de N. e de T., reconfiguração da memória 

e cruzamento entre testemunho e lirismo, a obra realiza o projeto do romance 

bakhtiniano — um texto polifônico e histórico, que permite a emergência de 

vozes marginalizadas e deslocadas do centro literário tradicional. Assim, mesmo 

no formato de novela, a obra incorpora uma forma aberta, crítica e dialógica que 

questiona e desestabiliza as estruturas fixas tanto da literatura quanto da 

sociedade. 

Dessa maneira, ao integrar os princípios do romance bakhtiniano à forma 

concentrada da novela, a obra A filha da outra adquire uma densidade narrativa 

que justifica sua classificação como novela contemporânea, articulando forma e 

conteúdo em torno de um único núcleo temático: a experiência traumática de N. 

Além disso, elenca características estruturais da narrativa que lhe conferem a 

especificação, visto que, consoante as palavras de Gotlib (1990, p. 11), “a novela 

leva a marca do eu criador, é produto de uma personalidade em ação criadora, 

que tenta representar uma parcela peculiar da realidade, segundo seu ponto de 

vista único, compondo um universo fechado e coeso, sólido”. 

Acrescenta-se, porém, que mesmo com essa configuração concisa, a 

novela de Luiz Renato apresenta uma complexidade formal que a aproxima do 

conceito bakhtiniano de romance. Para Mikhail Bakhtin (2008, p. 15), o romance 

é o gênero em constante transformação, “sempre inacabado”, capaz de 

incorporar “a multiplicidade de vozes, estilos e consciências” — característica 

que se faz presente em A filha da outra através da alternância de narradores (N. 
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e T.), da sobreposição de discursos (poético, jurídico, religioso, sensorial) e da 

fragmentação do enredo. Nesse sentido, a novela se revela como um romance 

no sentido mais profundo do termo: um espaço de polifonia, conflito e devir. 

 No que tange à narrativa da novela, ela interpõe-se ao conto e ao 

romance, pois segundo Moisés (2006) não é tão breve como o conto e não tão 

extenso quanto o romance, mas nem por isso deixa de ser objeto de análise, já 

que é constituída de células dramáticas que permitem a identificação dos 

elementos narrativos como: tempo, espaço, enredo, linguagem, personagens, 

foco narrativo e ação.  

A análise desses elementos, na obra de Luiz Renato, revela como a forma 

da novela é atravessada por conteúdos traumáticos e estruturada para expressá-

los. O tempo narrativo, por exemplo, é fragmentado e não linear: as memórias 

invadem o presente de modo abrupto, espelhando a desordem psíquica 

provocada pelo trauma, como observa Cathy Caruth (1996). A frase “Depois da 

separação lembrei. A imagem do pai por cima de mim e da mãe fingindo não 

saber” (Renato, 2020, p. 86) ilustra como o tempo se dobra, revelando que a dor 

não pertence apenas ao passado. 

 O espaço é outro elemento essencial: a narrativa se desloca por 

ambientes periféricos — o mercado, o presídio, o quarto —, que ganham 

densidade simbólica ao funcionarem como cenários do apagamento e da 

opressão. Segundo Maurice Halbwachs (1990), a memória individual está 

sempre ancorada em quadros sociais e espaciais. Nesse caso, o espaço se torna 

um campo de inscrição da violência. 

As personagens, identificadas por letras e não por nomes próprios, são 

atravessadas pela despersonalização e pelo silenciamento. A protagonista T. é 

construída como sujeito fraturado, sem direito ao nome, reflexo da invisibilidade 

social imposta às mulheres racializadas e violentadas. Conforme Candido 

(2007), a personagem de ficção carrega valores e traços sociais, psicológicos e 

históricos que condensam estruturas de opressão ou resistência. 

O narrador em A filha da outra também oscila: ora ocorre a confissão 

subjetiva de T., ora a observação exterior de N. Essa alternância evidencia o que 

Bakhtin (2008, p. 30) chama de “polifonia”, ou seja, a presença de múltiplas 

vozes autônomas e em tensão. A fragmentação discursiva rompe a linearidade 

e a objetividade, tornando a narrativa um campo de disputa entre a experiência 

vivida e a tentativa social de narrá-la. 
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Como Candido (2011, p.180) ressalta: “a mensagem é inseparável do 

código, mas o código é a condição que assegura o seu efeito. [...] o conteúdo só 

atua por causa da forma, e a forma traz em si, virtualmente, uma capacidade de 

humanizar devido à coerência mental que pressupõe e que sugere.” Em A filha 

da outra, a forma da novela não apenas acolhe o conteúdo traumático, mas o 

encena literariamente. 

 Para além da estrutura da novela, Doyle Mary Springer (1975, p. 11-12 

apud Massaro, 2017) estabelece algumas subformas desse gênero, com base 

nos princípios de composição da prosa ficcional apresentadas por Sheldon 

Sacks, considerando a forma para atingir o efeito narrativo a que se dispõe. 

Dentre as subformas propostas, a que mais compete a obra A filha da outra é a 

trama de personagem. Considerada a forma mais encontrada nas novelas 

modernas, a trama de personagem é caracterizada por Springer (1975, p. 11-12 

apud Massaro, 2017, p. 26) como 

a forma em que a ação é resolvida em um efeito sério (serious 
effect) e comporta três variações: (1) a simples revelação da 
personagem; (2) a apresentação da personagem em processo de 
aprendizagem; (3) a apresentação da personagem em processo 
de aprendizagem e também se beneficiando do que aprendeu. 
 

 A personagem N., em A filha da outra, é revelada como uma jovem 

submetida aos abusos sexuais do pai e que optou em buscar uma realidade 

diferente da que estava inserida. Ao fugir, a personagem inicia um processo de 

aprendizagem que a possibilita refletir sobre sua condição frente à sociedade, 

adotando, dessa forma, uma postura de autonomia. 

A narrativa chama a atenção pela articulação entre os capítulos que a 

compõem, bem como pela estrutura das personagens narradoras, que são 

identificadas por uma letra do alfabeto: “As leituras de N.” e “O livro de T.”. 

Despidas de nomes próprios, trazem consigo um aspecto de esvaziamento de 

identidade. Os capítulos/episódios são intercalados com trechos que refletem a 

memória de N. e o relacionamento entre as personagens. Há, ainda, a presença 

de elementos biográficos (do escritor) e causos contemplados nas leituras de N. 

 A inovação na composição da estrutura narrativa e o estímulo à reflexão 

são elementos que possibilitam ver o mundo de outras maneiras, ressignificar 

estruturas enraizadas nas organizações sociais, pois é desse modo que Bonnici 

(2009, p.29) define a literatura e afirma que “discussões que proporcionam 

formas ‘estranhas’ de se ver o mundo e possibilidades de transformá-lo, 
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interessam a todos. Assim, as histórias lidas ajudam a produzir novas histórias, 

únicas para aquele leitor”. 

Na obra A filha da outra, de Luiz Renato, a análise dos arranjos e 

elementos constituintes do enredo contribui significativamente para a 

compreensão da obra, cuja estrutura está profundamente enraizada nas 

memórias fragmentadas da personagem N., em articulação com as leituras que 

ela menciona ao longo da narrativa. A presença de descrições mínimas, tanto 

dos espaços quanto das personagens, intensifica o caráter concentrado e 

dramático da novela, cuja economia verbal ecoa um tipo de oralidade literária 

não afetada — próxima da tradição popular — sem recorrer ao excesso de 

explicações ou digressões. 

Essa configuração se aproxima do comentário de Eikhenbaum (1976), ao 

descrever a novela italiana dos séculos XIII e XIV: 

Sem imitar intencionalmente o discurso oral, adaptou-se à 
maneira do narrador despretensioso que busca fazer-nos 
conhecer uma história, usando apenas palavras simples [...] Essa 
novela não contém exaustivas descrições da natureza, nem 
características detalhadas dos personagens ou digressões, 
sejam líricas ou filosóficas. (Eikhenbaum, 1976, p.159) 
 

 A simplicidade da linguagem e a ausência de digressões filosóficas 

reforçam a natureza objetiva e direta da narrativa, mas é justamente por meio 

dessa contenção que os traumas se insinuam e se fazem sentir. O silêncio, o 

não dito e o que retorna como memória desconexa operam como dispositivos 

literários de sugestão — tal como apontava Poe, ao enfatizar que toda palavra 

deve contribuir para a produção de um efeito único na narrativa. 

 Nesse sentido, a frase de abertura da obra — “Só porque sou preta” 

(Renato, 2020, p. 10) — não apenas antecipa as tensões que atravessarão a 

narrativa, mas produz um impacto imediato, funcionando como enunciado 

carregado de sentidos sociais, históricos e afetivos. Conforme observa Bakhtin 

(2008), a palavra no romance carrega sempre uma carga dialógica, uma tensão 

entre vozes, sentidos e discursos sociais em disputa. Ao repetir essa mesma 

frase no desfecho — agora como enunciação do pai abusador — a obra produz 

um movimento de circularidade e ressignificação, revelando a carga opressiva 

da racialização e da violência de gênero: “- Só porque você é preta. Porque é 

preta, ouviu? Só porque você é preta tem que ser assim.” (Renato, 2020, p. 87) 

Essa repetição é polifônica, pois o mesmo enunciado, deslocado de lugar 

e de voz, passa a carregar sentidos opostos — primeiro como indignação, depois 
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como justificação da violência. Esse efeito, que Bakhtin relaciona ao potencial 

ideológico da linguagem no romance, expõe o conflito entre o sujeito 

subalternizado e a estrutura patriarcal e racista que o oprime. 

 A novela, nesse caso, encarna plenamente a forma aberta e crítica do 

romance bakhtiniano: sua linguagem cotidiana, seu ritmo episódico, seu foco nas 

experiências concretas da vida comum e a ausência de uma verdade única são 

formas de tornar literária a realidade das violências simbólicas e físicas vividas 

pela personagem. Ao mesmo tempo, a obra se recusa à neutralidade: ela 

denuncia e questiona, sem jamais ceder à idealização ou ao fechamento moral. 

 Além da violência explícita do abuso, a narrativa também evidencia a 

violência simbólica legitimada pelas instituições sociais, como o matrimônio, a 

religião e a própria estrutura familiar. A mulher é frequentemente retratada como 

objeto de reprodução, confinada à domesticidade e à obediência — um quadro 

que Bakhtin associaria à crítica que o romance faz à ideologia dominante, ao dar 

voz a personagens socialmente marginalizadas e em conflito com o discurso 

hegemônico. 

2.2  Do abismo à afirmação: corpo, cor e resistência na narrativa de N. 

 

Ao refletir sobre a ficção literária, cabem as considerações de Pellegrini 

(2001), o qual assinala que após 1985, com o fim do regime militar 

crescem as discussões sobre o pós-moderno, percebe-se que, 
além de estabelecer um íntimo tête-à-tête com o mercado, a 
ficção abandona seu tom de “resistência” política e ideológica, 
predominante na década anterior (com seus testemunhos, 
confissões, romances-reportagens, “grandes narrativas” que 
tentavam dar explicações coesas da realidade vivida e/ou 
observada), com um claro comprometimento “à esquerda”, e 
introduz outras soluções temáticas, todas ligadas ao universo 
urbano: a questão das minorias (mulheres, negros, 
homossexuais) o universo das drogas, da violência e da Aids. 
(Pellegrini, 2001, p. 60) 

 

A novela A filha da outra, de Luiz Renato, insere-se nesse contexto ao 

abordar temas como a violência patriarcal, a opressão da mulher negra e a 

homoafetividade. De acordo com Pellegrini (2001), a ficção brasileira 

contemporânea caracteriza-se pela multiplicidade de temas e pela oscilação 

entre assimilação e resistência frente à lógica cultural do pós-modernismo. 

Dentre os elementos que configuram esse movimento, destacam-se: 
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descentramento, ambivalência, indeterminação, fragmentação, fim das grandes 

narrativas e deslocamento do sujeito (Pellegrini, 2001, p. 62). 

Esses elementos estão presentes na estrutura da obra de Luiz Renato 

não apenas em seu conteúdo, mas também em sua forma. A fragmentação 

narrativa, a alternância de vozes e a linguagem poética e sensorial revelam uma 

estética pós-moderna que rompe com a linearidade, expõe o sujeito em crise e 

enfatiza a instabilidade da experiência vivida. Como aponta Linda Hutcheon 

(1988), o romance pós-moderno não é uma denúncia simples do moderno, mas 

um “questionamento irônico” de suas premissas históricas, ideológicas e formais. 

Nesse sentido, a obra de Luiz Renato mobiliza os recursos da forma para criticar 

estruturas sociais opressoras e dar visibilidade a sujeitos historicamente 

marginalizados. 

O conceito de representação de Stuart Hall (2016) é fundamental para a 

compreensão da maneira como significados e identidades são construídos e 

negociados na cultura e na sociedade. Para o autor, a representação não é uma 

simples cópia ou reflexo da realidade, mas sim um processo ativo de construção 

de significados por meio de signos e símbolos. Ele argumenta que as 

representações são sempre mediadas, isto é, são moldadas por contextos 

históricos, culturais e políticos específicos. 

Representação é uma parte essencial do processo pelo qual os 
significados são produzidos e compartilhados entre os membros 
de uma cultura. Representar envolve o uso da linguagem, de 
signos e imagens que significam ou representam objetos. 
Entretanto, esse é um processo longe de ser simples e direto” 
(Hall, 2016, p. 31) 
 

Em A filha da outra, essa representação se materializa não apenas nos 

temas abordados, mas também no modo como o texto organiza sua linguagem 

e estrutura. O apagamento dos nomes próprios das personagens (T., N.) reflete 

simbolicamente a despersonalização e o silenciamento impostos às mulheres 

negras em contextos de violência. A alternância entre a voz da vítima e do 

narrador externo evidencia a disputa entre diferentes versões da verdade — um 

recurso que se aproxima da “polifonia” teorizada por Bakhtin (2008), para quem 

o romance moderno dá lugar a múltiplas consciências autônomas, em constante 

conflito dialógico. 

Dessa forma, é possível situar a obra de Luiz Renato, A filha da outra, 

como uma literatura contemporânea produzida em Mato Grosso, que não 

apenas problematiza a ideologia patriarcal, mas também compõe sua narrativa 
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com dispositivos estéticos coerentes com a denúncia que propõe. A personagem 

N. rompe com o ciclo de opressão e submissão ao decidir fugir e buscar novos 

caminhos. 

Ao mesmo tempo, a obra cumpre um papel de testemunho no sentido 

apontado por Felman e Laub (1992), para quem a literatura permite a construção 

de narrativas que não apenas relatam o trauma, mas o compartilham 

socialmente, criando um espaço de escuta e reconhecimento. A narrativa de N. 

sobre os abusos cometidos por seu pai torna-se mais que denúncia — é um ato 

de memória e reparação simbólica, capaz de nomear o que antes era silêncio. 

Outro tema relevante é a homoafetividade, que na obra de Luiz Renato 

aparece como possibilidade de reconfiguração dos afetos. Nesse sentido, a 

presença da homoafetividade, na literatura contemporânea, não apenas reflete 

a diversidade social, mas também contribui para a visibilidade e normalização de 

relações homoafetivas, desafiando normas heteronormativas historicamente 

dominantes. Na obra de Luiz Renato, essa temática é pré-anunciada pelo 

narrador quando afirma “[...] publiquei uma história [...] de duas mulheres que 

foram morar juntas. [...] Pois a garota se apaixonou por uma caixa de 

supermercado [...]” (2020, p. 6). 

A presença da homoafetividade, entrelaçada à experiência racial e de 

classe, permite refletir sobre a interseccionalidade, como propõe Crenshaw 

(1991). Ao representar mulheres negras e pobres em relações afetivas que 

escapam da norma heteronormativa, a obra desafia duplamente os pilares do 

patriarcado: a dominação masculina e a imposição da heterossexualidade como 

padrão. 

Assim, A filha da outra se insere em uma vertente da literatura 

contemporânea que alia forma e conteúdo na denúncia de injustiças estruturais, 

ao mesmo tempo em que reivindica a construção de novas subjetividades e 

afetividades. Em seu conjunto, a obra reafirma o papel da literatura como campo 

de resistência, transformação e escuta, cumprindo uma função não apenas 

estética, mas também ética e política. 
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3  A LITERATURA COMO CAMPO DE DISPUTA SIMBÓLICA 

  

A literatura, desde seus primórdios, se entrelaça com as questões sociais 

que permeiam a vida humana. Mais do que mero entretenimento, as obras 

literárias tocam temas importantes da sociedade, suas mazelas, conflitos, 

esperanças e sonhos. Dessa maneira, por meio da ficção, autores e autoras 

tecem narrativas que não se tratam de uma simples reprodução da realidade, e 

sim de um processo artístico que seleciona, organiza e reinterpreta seus 

elementos. Dalcastagnè (2012) argumenta que a literatura não se limita a imitar 

a realidade, mas a transformá-la em arte, conferindo-lhe novas camadas de 

significado. 

Conforme afirma Eagleton (2007, p. 10), a "literatura pode ser tanto uma 

questão daquilo que as pessoas fazem com a escrita como daquilo que a escrita 

faz com as pessoas”, configurando um modo de intervenção no mundo, tanto 

quanto uma representação dele. Essa afirmação ressoa profundamente na 

relação intrínseca entre literatura e sociedade, um campo de estudo que revela 

não exclusivamente as narrativas ficcionais que podem influenciar nossa 

compreensão do mundo, como, inclusive, as realidades sociais que permeiam 

as páginas dos livros. 

Sob esse viés, em um contexto contemporâneo, marcado pela crescente 

especialização do conhecimento, a importância e a relevância da literatura 

tornam-se mais evidentes e cruciais. A literatura, em sua capacidade única de 

transcender as fronteiras do discurso científico e técnico, proporciona uma 

compreensão multifacetada e profunda da realidade, oferecendo ferramentas e 

caminhos para explorar e responder a questões complexas e inquietantes que 

permeiam a existência humana. 

Dentre as diversas formas de expressão artística, a literatura se destaca 

pela sua capacidade peculiar de se relacionar de maneira próxima e íntima com 

a vida cotidiana. Assim como outras formas de arte, ela surge e se desenvolve 

a partir de interações comunicativas e colaborativas, sendo constantemente 

enriquecida e moldada pelas experiências humanas e pelas dinâmicas sociais e 

culturais. Logo, “a literatura ao ser entendida como um discurso que acontece na 

e pela sociedade, não pode ser vista de forma apartada, isolada da cultura na 

qual está inserida e onde a estamos analisando” (Barcelos, Schulze, 2002, p. 

265). Dessa maneira, a literatura desempenha um papel vital na construção de 
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significados profundos e na promoção de uma compreensão mais ampla e 

complexa do mundo. 

 

3.1  A literatura como espelho fragmentado: representações e disputas 

 

A capacidade singular da literatura de ultrapassar o concreto e adentrar 

no domínio do possível, do imaginário e até mesmo do inatingível, a distingue 

como uma ferramenta valiosa para a compreensão da realidade humana em toda 

sua amplitude e complexidade. Nessa perspectiva, não trata apenas de uma 

imagem única, mas de parcelas da sociedade, atravessadas por ideologias, 

contradições e conflitos. É como um filtro que transforma a realidade, enfatizando 

determinados aspectos e silenciando outros, de acordo com o contexto e com 

os interesses de cada narrativa. 

Considerando o contexto brasileiro, o conceito de representação na teoria 

literária foi elaborado por Regina Dalcastagnè, importante crítica literária, 

conhecida por seus estudos sobre narrativa contemporânea e teoria literária. 

Dalcastagnè (2012), afirma que, ao compreender a literatura como um palco de 

representação, no qual diferentes interesses e perspectivas sociais se 

entrelaçam e se confrontam, surgem algumas perguntas cruciais: quem é esse 

"outro" que se manifesta nas obras literárias? Qual o seu lugar na sociedade? E 

qual o significado do seu silêncio? 

Esses questionamentos convidam a uma análise crítica da literatura, pois 

mais do que simples histórias, os textos literários revelam as vozes de indivíduos 

e grupos que, muitas vezes, são marginalizados ou silenciados na sociedade. 

Ao dar voz a esses "outros", a literatura convida a refletir sobre as estruturas de 

poder, as desigualdades sociais e as injustiças presentes no mundo. 

A esse respeito, a obra A filha da outra, de Luiz Renato, destaca como 

uma narrativa que evidencia esses silenciamentos. A obra foca na vivência de 

uma jovem mulher negra que, marcada por abuso sexual, pobreza e abandono 

afetivo, representa simbolicamente camadas historicamente marginalizadas da 

sociedade. O silenciamento de N., personagem que perde até mesmo o direito 

ao nome próprio, é um recurso estético que amplifica sua condição de sujeita 

invisibilizada. Sua trajetória, narrada entre fragmentos de memória e de leitura, 

escancara a ausência de representatividade positiva para mulheres negras na 

literatura e na vida social, e tensiona diretamente as estruturas de gênero e raça. 



 

 34 

A leitura atenta e a análise crítica desvendam os significados ocultos nas 

obras literárias, permitem reconhecer as vozes silenciadas e questionar as 

relações de poder que as silenciam. Nesse sentido, a literatura se torna um 

instrumento poderoso para a transformação social, pois permite questionar o 

status quo e construir uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 Segundo Dalcastagnè, a representação na literatura não se limita a uma 

simples imitação da realidade, mas sim a um processo complexo de construção 

de significados por meio da linguagem e da criação ficcional. A autora aborda a 

relação entre a representação literária e as questões de identidade, gênero, 

poder e ideologia, argumentando que os textos literários são espaços nos quais 

essas questões são exploradas e problematizadas. 

Por isso, cada vez mais, os estudos literários (e o próprio fazer 
literário) se preocupam com os problemas ligados ao acesso à 
voz e à representação dos múltiplos grupos sociais. Ou seja, eles 
se tornam mais conscientes das dificuldades associadas ao lugar 
da fala: quem fala e em nome de quem. Ao mesmo tempo, 
discutem-se as questões correlatas, embora não idênticas, da 
legitimidade e da autoridade (palavra que, não por acaso, possui 
a mesma raiz de autoria) na representação literária. 
(Dalcastagnè, 2012, p. 12). 

 
 Essa preocupação é perceptível em A filha da outra, que inscreve, em sua 

estrutura, a ausência e a luta por enunciação. A alternância entre as vozes de T. 

e N., a linguagem cortada, por vezes poética, e os silêncios que permeiam a 

narrativa, apontam para uma tentativa de dizer o indizível, de registrar 

literariamente uma experiência de trauma sem reduzir sua complexidade. Assim, 

a representação da mulher negra não se dá apenas por meio da personagem, 

mas também na forma do texto, que incorpora as marcas da dor, da resistência 

e da reconstrução de si. 

Assim como a estudiosa, Hall (2016) enfatiza que as representações não 

são fixas ou unívocas, mas sim contestadas e negociadas em constante 

processo de luta simbólica, pois o pesquisador examina de que maneira grupos 

sociais diferentes podem reivindicar ou resistir a certas representações, 

buscando afirmar suas identidades e perspectivas dentro do campo cultural. 

 Ao invés de se limitar a apresentar uma visão direta e objetiva do mundo 

real, a literatura se vale de uma linguagem simbólica que transborda os limites 

da denotação, explorando os meandros da conotação e da polissemia, que na 

obra literária, segundo Hall (2016), elabora, por meio de metáforas, analogias, 

ironias e outros recursos literários, uma teia de significados que convida a ir além 
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da superfície das aparências e mergulhar nas profundezas da experiência 

humana.  

Nesse sentido, quando a obra de Luiz Renato repete, no início e no fim, a 

frase “só porque sou preta”, a repetição assume um papel simbólico que 

extrapola o dado textual. No início, ela ecoa como grito; no fim, aparece como 

justificativa do agressor. Esse enunciado, ao mudar de boca, revela a disputa de 

sentidos que permeia o campo da representação — como aponta Hall — e 

mostra como a linguagem é também campo de poder. 

De forma análoga, Dalcastagnè (2012) enfatiza a complexidade e a 

polissemia dos textos literários e convida para um mergulho no fascinante mundo 

da representação literária, no qual a realidade é reelaborada pela arte. Para ela, 

a literatura não se limita a imitar o real, mas sim, como um espelho multifacetado, 

reconstrói a realidade segundo perspectivas e interesses diferentes, tecendo 

uma narrativa que interpreta os diversos aspectos da vida social e cultural, não 

de maneira neutra, pois carrega marcas de poder, ideologia e subjetividade. 

Nesse processo de criação, o autor assume o papel de um maestro, 

selecionando e organizando elementos da realidade como peças de um quebra-

cabeça. Personagens ganham vida, cenários se desenham e enredos se 

entrelaçam, dando forma a um universo ficcional que, por mais distante que 

pareça, dialoga intimamente com o nosso próprio mundo.  

Em A filha da outra, esse processo é intensificado pela articulação entre 

o enredo da personagem N. e os livros que ela lê, demonstrando como a leitura 

também funciona como forma de representação da realidade. Os causos que N. 

encontra na literatura funcionam como espelhos — ou alertas — de sua própria 

existência. Essa camada metalinguística reforça o papel da literatura como 

mediadora simbólica entre o indivíduo e o mundo. 

No entanto, o efeito da literatura não termina aí, pois Dalcastagnè (2012) 

lembra que a leitura é uma via de mão dupla: assim como o autor estabelece a 

representação, o leitor a interpreta e atribui significados, por meio de um 

processo ativo e criativo, cada leitor tece sua própria leitura, moldada por suas 

experiências, valores e conhecimentos prévios. Dessa forma, é nesse encontro 

entre a obra e o leitor que a literatura se revela em toda sua potência. As palavras 

transformam-se em pontes que conectam diferentes mundos e perspectivas, 

promovendo o diálogo, a reflexão crítica e a construção de novos sentidos. 
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 Em resumo, “[o] termo chave, nesse conjunto de discussões, é 

representação, que sempre foi um conceito crucial dos estudos literários, mas 

que agora é lido com maior consciência de suas ressonâncias políticas e sociais” 

(Dalcastagnè, 2012, p. 17). Sob esse viés, a representação literária é um 

processo dinâmico e multifacetado, pelo qual autor, obra e leitor se entrelaçam 

em uma dança criativa de criação, interpretação e significação, e, por essa lente, 

a literatura pode ser analisada como um instrumento poderoso para 

compreensão do indivíduo e do mundo que o cerca.  

Em seu texto A Representação da Realidade na Cultura (1997), Hall 

explora como as representações culturais, incluindo imagens, discursos e 

narrativas, são produzidas e consumidas dentro de sistemas de significação 

compartilhados. Assim, ao analisar a representação de questões sociais na 

literatura, é possível mapear as interações complexas entre literatura, sociedade 

e poder.  

A obra de Luiz Renato, nesse sentido, contribui para esse debate ao 

construir literariamente uma subjetividade negra feminina não só a partir da 

violência, mas também da possibilidade de resistência e transformação. A 

protagonista não é apenas vítima: ela assume uma postura ativa — lê, escreve, 

trabalha e foge — exercendo, assim, sua agência diante das estruturas de 

opressão que a cercam. Esse gesto desloca os próprios limites da 

representação, permitindo que o leitor reconheça na literatura não apenas a dor, 

mas também o potencial de reinvenção do sujeito. 

 

3.2  Realidade em forma: a redução estrutural como gesto estético 

 

Em sua jornada de desvendar os segredos da literatura, o pesquisador se 

depara com um conceito fundamental: a redução estrutural. Elaborado pelo 

crítico literário brasileiro Antonio Candido, esse conceito revela-se como uma 

bússola preciosa, guiando-o pela complexa relação entre a obra literária e a 

realidade social, também compreendido como “o processo por cujo intermédio a 

realidade do mundo e do ser se torna, na narrativa ficcional, componente de uma 

estrutura literária, permitindo que esta seja estudada em si mesma, como algo 

autônomo” (Candido, 2015, p. 9). 

O professor e crítico literário ressalta que 
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No plano da história literária, tanto a sociologia acadêmica 
quanto o marxismo me valeram sobretudo como “ponto de vista” 
para avaliar a literatura como fenômeno de cultura. No plano da 
análise das obras, como instrumento para estudar na ficção o 
que denominei “redução estrutural”, isto é, o processo mediante 
o qual a matéria bruta do escritor, sobretudo a realidade social, 
torna-se estrutura literária, a ser encarada como algo autônomo 
que requer investigação “interna”. Por isso, continuo a pensar 
que a leitura adequada de um texto deve comportar o 
reconhecimento da sua natureza propriamente estética. 
(Candido, 2019, p.115) 

 

 A noção de redução estrutural, em Antonio Candido (2015), está 

profundamente associada à sua concepção da literatura como um sistema que 

articula tanto a realidade social quanto a autonomia da forma estética. Em sua 

reflexão sobre o papel da crítica, Candido sustenta que a literatura deve ser 

comprovada em sua dupla dimensão: como especificidade cultural, passível de 

ser compreendida sob o prisma sociológico e histórico, e como formal própria, 

que requer uma leitura estética e interna. Assim, ele rejeita abordagens que 

reduzem a obra literária a um mero reflexo do contexto social, destacando a 

necessidade de compreender sua organização interna enquanto manifestação 

artística. 

A esse respeito, é possível estabelecer um diálogo produtivo — embora 

com ênfases distintas — entre a concepção de Candido e a teoria da 

transcriação desenvolvida por Haroldo de Campos. Este último, ao tratar da 

recriação literária, especialmente no campo da tradução poética, defende um 

processo de ressignificação estrutural, em que o conteúdo é recriado por meio 

da reinvenção formal, o que exige do tradutor ou autor um compromisso com o 

“espírito” do texto original. Segundo Campos (2013, p. 51), a recriação literária 

“não se limita a transportar significados, mas a reconfigurar estruturas, 

preservando o espírito do texto de origem”. 

Embora seus focos sejam diferentes — Campos mais voltado à 

experimentação e à linguagem poética, e Candido à análise das obras em sua 

dimensão histórica e cultural — ambos convergem na defesa da literatura como 

forma que reelabora e organiza a experiência. 

Nesse sentido, a literatura opera por meio de mecanismos de síntese e 

reconfiguração, nos quais a experiência empírica do autor não é transposta de 

modo direto para a obra, mas reorganizada esteticamente.  

O pensamento de Candido (2000) ressoa nessa ideia que, ao investigar 

a constituição do sistema literário brasileiro, demonstra como a produção literária 
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é marcada por um processo de seleção e estilização de influências sociais e 

culturais, de modo que a realidade não se impõe diretamente sobre a literatura, 

mas é absorvida e transformada pela estrutura textual. 

Essa formulação encontra eco na obra A filha da outra, de Luiz Renato, 

que transforma uma temática socialmente complexa — o abuso sexual dentro 

do espaço doméstico — em uma narrativa ficcional esteticamente elaborada, por 

meio de linguagem fragmentada, capítulos alternados entre duas vozes e ritmo 

episódico. O material bruto da realidade — o trauma vivido por mulheres negras 

em contextos de vulnerabilidade — é condensado em uma estrutura simbólica 

que evita o sensacionalismo e opta por uma representação contida, mas potente. 

A frase recorrente “só porque sou preta” (Renato, 2020), repetida no início e no 

fim da obra, exemplifica como a linguagem literária, ao mesmo tempo que ecoa 

o discurso da opressão, o reorganiza em um enunciado polissêmico, que inicia 

como denúncia e se revela como justificativa do agressor. 

A redução estrutural também pode ser observada no que Luiz Costa Lima 

define como "o controle do imaginário", ou seja, o modo pelo qual a ficção regula 

e organiza a experiência subjetiva e social para torná-la inteligível na forma 

narrativa. Para o autor, “a ficção não é uma simples reprodução do real, mas um 

modo de ordenação da experiência que confere sentido à fragmentação da 

realidade” (Lima, 1989, p. 72), o que reforça a ideia de Candido de que a 

literatura não se restringe à mera reprodução do real, mas opera por meio de 

uma elaboração interna que confere unidade à narrativa.  

Essa perspectiva pode ser identificada nas análises de Candido sobre a 

construção de personagens, como no ensaio A Personagem de Ficção, obra na 

qual ele argumenta que certos tipos literários representam condensações de 

valores sociais e psicológicos, articulando-se como estruturas simbólicas que 

transcendem a mera descrição da realidade empírica (Candido, 2007). 

Em A filha da outra, as personagens N. e T. não são descritas com 

características físicas detalhadas, nem imersas em um contexto sociológico 

linear; ao contrário, sua caracterização se dá através de fragmentos de memória, 

leitura e silêncio. Essa construção formal reflete o próprio processo de redução 

proposto por Candido, em que a realidade empírica é condensada em estruturas 

simbólicas que carregam densidade histórica e afetiva.  

Portanto, a noção de redução estrutural, conforme elaborada por Antonio 

Candido, não implica uma mera simplificação da realidade na literatura, mas um 
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processo sofisticado de reformulação estética, em que os elementos do mundo 

empírico são submetidos a uma organização formal que lhes confere sentido 

artístico e autonomia estética. Esse conceito se articula com as reflexões de 

outros teóricos brasileiros, como Haroldo de Campos e Luiz Costa Lima, na 

medida em que todos reconhecem a literatura como um campo de síntese e 

tradução da experiência.  

A obra A filha da outra exemplifica esse processo ao transformar temas 

como o racismo, o patriarcado e a violência de gênero em elementos 

constituintes de uma narrativa ficcional estruturada e coesa, reafirmando a 

literatura como um espaço de reelaboração estética da realidade social. Dessa 

forma, a redução estrutural permite compreender como a literatura transforma o 

caos da realidade em formas narrativas coesas e significativas, garantindo sua 

permanência enquanto manifestação cultural e artística. 
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4  MEMÓRIA EM RUÍNAS: A LITERATURA COMO LUGAR DO TRAUMA 
E DA RESISTÊNCIA 
 

Neste capítulo, pretendo abordar, como traço da literatura 

contemporânea, a associação entre memória do trauma e violência simbólica, 

sugerindo, posteriormente, a elaboração literária como forma de resistência e 

afirmação do feminino na sociedade. 

Frighetto (2019) analisa como a literatura brasileira contemporânea retrata 

os fenômenos de violência, exclusão e resistência que marcam a sociedade 

atual. Em sua conclusão, a autora revela que a literatura brasileira 

contemporânea, ao denunciar e problematizar as formas de barbárie que 

assolam o país, contribui para a construção de uma consciência crítica e de uma 

resistência ética e estética diante da realidade. De acordo com Francis Wolff 

(2004), “bárbaro, portanto, é o indivíduo, a etnia, a sociedade, a cultura que 

parece estranha aos valores ao mesmo tempo mais elevados e mais evoluídos 

da humanidade. Em suma, a oposição entre civilização e barbárie é a oposição 

entre o Bem e o Mal”. A barbárie na literatura é um tema que tem sido explorado 

por diversos autores brasileiros contemporâneos, que buscam retratar as formas 

de violência e opressão, desde o período colonial até os dias atuais. 

Nesse contexto, a literatura contemporânea assume uma função 

simbólica de reescrever aquilo que a história oficial silencia. A representação do 

trauma — especialmente o trauma social e subjetivo vivido por mulheres negras 

— torna-se uma das principais estratégias de crítica e resistência na ficção atual. 

Conforme Cathy Caruth (1995), o trauma não se manifesta diretamente, mas de 

forma indireta, repetitiva, e se inscreve na linguagem através da disjunção 

temporal e da fragmentação. É justamente essa estrutura fragmentária que 

aparece em obras como A filha da outra, cuja forma narrativa reflete o processo 

de sobrevivência e reinscrição da dor. 

 Esses romances se caracterizam por uma estética da barbárie, que se 

manifesta tanto no conteúdo quanto na forma, utilizando recursos narrativos 

como a intertextualidade, a fragmentação, a ironia e a metalinguagem. Na obra 

de Luiz Renato, os capítulos curtos e alternados, os trechos interrompidos, a 

oscilação entre vozes e silêncios compõem um dispositivo literário que expressa 

o impacto do trauma de maneira formal. A estética do inacabado e do não dito 

torna-se, aqui, um instrumento de resistência. 
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Essa estética da barbárie pode ser entendida como uma forma de 

resistência simbólica ao poder da dominação, que busca denunciar e questionar 

os "podres poderes"3 que naturalizam a barbárie na sociedade brasileira. Ao dar 

voz a uma personagem silenciada, submetida ao abuso paterno e ao racismo 

estrutural, A filha da outra denuncia um ciclo contínuo de opressão, e também 

cria, na linguagem, uma possibilidade de fuga, reinvenção e cura. A escrita, 

nesse caso, opera como forma de testemunho — não no sentido de reconstrução 

objetiva da memória, mas como elaboração estética e subjetiva de uma 

experiência traumática. 

É importante esclarecer que o conceito de testemunho aqui utilizado não 

corresponde à “memória coletiva” conforme concebida por Maurice Halbwachs 

(2006), que compreende a memória como um processo socialmente estruturado 

e compartilhado por grupos. Em contraste, o testemunho literário — tal como 

discutido por Felman e Laub (1992) — não visa a reconstrução linear de um 

passado, mas sim a expressão daquilo que resiste à linguagem: o trauma. Trata-

se de um gesto individual e fragmentado, em que o sofrimento é narrado muitas 

vezes por meio de silêncios, repetições e disjunções temporais. 

Como destaca Shoshana Felman (1992), o testemunho literário não tem 

a função de restituir um passado intacto, mas de tornar visível o que estava 

interditado ao discurso. Na obra de Luiz Renato, a personagem N., ao rememorar 

fragmentos de sua dor, compartilha com o leitor não uma narrativa totalizante, 

mas vestígios de uma experiência ainda viva — marcada pela ruptura, pela voz 

entrecortada e pelo esforço de sobrevivência. Nesse sentido, o texto se aproxima 

de uma forma de testemunho simbólico, em que a literatura atua como um 

espaço de inscrição do indescritível, permitindo que o trauma seja não apenas 

denunciado, mas poeticamente reelaborado. 

Essa concepção de testemunho literário, ancorada na leitura de Felman 

(1992), compreende o texto como um espaço de inscrição de experiências-limite, 

nas quais o trauma é narrado na tensão entre o que pode e o que não pode ser 

dito. Selligman-Silva (2008), ao desenvolver uma abordagem próxima — mas 

com ênfase mais direta na literatura latino-americana e em sua materialidade 

formal —, amplia esse entendimento ao considerar o testemunho como uma 

 
3 “Na canção ‘Podres poderes’, primeira faixa do álbum Velô (1984), Caetano Veloso desvela a 
naturalização da barbárie na sociedade brasileira, ao anunciar que ‘Enquanto os homens 
exercem seus podres poderes/ morrer e matar de fome, de raiva e de sede/ são tantas vezes 
gestos naturais’”. (Frighetto, 2019, p.48). 
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marca do real que se inscreve na linguagem. Para o autor, o testemunho literário 

não se limita à temática do trauma, mas se expressa pela própria estrutura do 

texto, desafiando a linearidade, a ordem e a lógica narrativa.   

4.1  Narrar a ferida: memória e estrutura na tessitura do trauma 

 A capacidade de registrar e armazenar informações no cérebro, que nos 

permite aprender com as experiências passadas, reconhecer as pessoas e os 

objetos, planejar o futuro e comunicar-nos com os demais é definida como 

memória. A relação entre a memória e a literatura é um tema complexo e 

fascinante, que envolve questões de identidade, história, ficção e verdade. A 

memória serve como um ponto de partida para muitos escritores, que a utilizam 

para (re)criar, reinterpretar ou questionar experiências individuais e coletivas por 

meio da linguagem. Já a literatura, por sua vez, funciona como um meio de 

registrar, transmitir e transformar essas memórias, atribuindo-lhes novos 

significados e ampliando suas possibilidades de ressonância ao longo do tempo. 

A memória e a literatura se influenciam mutuamente, criando uma rede de 

intertextualidade e referencialidade que enriquece a cultura e o conhecimento 

humanos. Um exemplo dessa relação pode ser encontrado na obra de dois 

grandes autores brasileiros: Machado de Assis e Guimarães Rosa. Ambos 

utilizaram a memória como matéria-prima para suas narrativas, mas de formas 

distintas e originais. Machado de Assis explorou a memória como um 

instrumento de ironia e crítica social, revelando as contradições e hipocrisias da 

sociedade do século XIX. Guimarães Rosa, por sua vez, explorou a memória 

como um instrumento de poesia e invenção linguística, resgatando as tradições 

e os saberes do sertão do século XX. Em entrevista, o escritor Luiz Renato 

comenta sobre a memória 

A memória é a base de qualquer escritor, mesmo os que a 
ignoram precisam se esforçar muito para não permitir que ela 
tome conta. A imaginação é um acessório, pois o seu poder, a 
meu ver, emana da estetização do que se configura como limite 
entre o sonhado, o inventado e aquilo que se acredita ser fruto 
de um distanciamento espaço-temporal em forma de objeto. 
(Souza; Sena, 2019). 

 

A afirmação de Luiz Renato enfatiza a memória como um elemento 

essencial da escrita literária, indicando que, mesmo aqueles escritores que 

tentarem, acabarão sendo influenciados por ela. Ele argumenta que a 
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imaginação, muitas vezes vista como a principal ferramenta criativa, na verdade 

atua como um acessório, pois seu poder deriva da maneira existente de 

transformar e estetizar o que está no limite entre diferentes formas de 

experiência: o sonhado, o inventado e o lembrado, que é o objeto que se acredita 

produzir a partir do distanciamento espaço-temporal. 

A literatura é uma produção que transita entre a invenção e a experiência 

vívida, incluindo memórias individuais e coletivas. O distanciamento espaço-

temporal sugere que a literatura dá forma a elementos do passado e do presente, 

criando um novo significado para o que poderia parecer remoto ou inacessível. 

O escritor pode justamente operar nessa fronteira, transformando fragmentos da 

memória e da imaginação em uma experiência estética que dialoga com a 

realidade de maneira singular. 

Um aspecto que se relaciona com a memória é o trauma, visto que são 

conceitos interligados e têm sido amplamente estudados nas ciências humanas 

e sociais. A memória caracterizada como sendo a capacidade de reter e evocar 

informações, experiências e emoções do passado, enquanto o trauma é um 

evento ou situação que causa sofrimento psicológico intenso e duradouro, 

afetando a saúde mental e a qualidade de vida das pessoas. A memória é tema 

recorrente na literatura, especialmente quando se trata de narrar experiências 

traumáticas.  

O trauma, por sua vez, é uma ferida psíquica que desafia os limites da 

representação e da compreensão. Selligman-Silva (2008) propõe uma relação 

entre imaginação, trauma e literatura, na qual, em meio ao turbilhão do trauma, 

a imaginação surge como uma poderosa aliada, uma arma contra o "buraco 

negro do real", funcionando como ferramenta de elaboração simbólica frente 

àquilo que desafia a representação. 

Por outro lado, a perspectiva de Theodor W. Adorno sobre a memória do 

trauma, especialmente em relação ao episódio do Holocausto4, desafia a ideia 

de que a superação ou a cura sejam caminhos desejáveis ou mesmo possíveis. 

Em seu ensaio O que significa elaborar o passado? (1959), Adorno argumenta 

 
4 O Holocausto foi o genocídio sistemático promovido pelo regime nazista entre 1941 e 1945, 
que resultou na morte de cerca de seis milhões de judeus, além de milhões de outras vítimas, 
como ciganos, pessoas com deficiência, homossexuais e opositores políticos. Fundamentado 
em uma ideologia racista que pregava a superioridade da "raça ariana", o regime de Adolf Hitler 
utilizou mecanismos burocráticos e tecnológicos para implementar políticas de segregação, 
perseguição e extermínio em massa, notadamente em campos como Auschwitz e Treblinka. 
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que uma tentativa de "superação" do trauma pode, na verdade, levar ao 

esquecimento e, consequentemente, à repetição dos mesmos erros históricos. 

Para ele, uma memória deve ser continuamente revisitada e mantida viva como 

um processo crítico e reflexivo, e não encerrada sob o pretexto de reconciliação. 

Essa visão contrasta com abordagens que veem a arte e a literatura como meios 

de cura, pois, para Adorno, a reconciliação pode ser perigosa se significar um 

distanciamento da responsabilidade histórica. 

A literatura, nesse contexto, não deve funcionar como um instrumento de 

pacificação, mas sim como um meio de incômodo e questionamento. Adorno 

acredita que o verdadeiro trabalho da memória não está em transformar o 

sofrimento em algo superável, mas em impedir que ele seja normalizado ou 

relativizado. Sua famosa afirmação de que "escrever poesia depois de Auschwitz 

é um ato bárbaro" reflete essa preocupação: ele teme que a estetização do 

trauma possa diluir a gravidade do que aconteceu, tornando-o apenas um objeto 

de contemplação em vez de uma ferida aberta na consciência histórica. Para ele, 

uma literatura que lida com o Holocausto deve preservar a dor, a interrupção e 

a impossibilidade de uma conclusão satisfatória, pois qualquer narrativa que leve 

à reconciliação pode inadvertidamente contribuir para a negação da brutalidade 

do passado. 

Dessa forma, por meio da escrita, da leitura e da criação literárias, o 

trauma pode ser externalizado e compartilhado, tornando-se parte de uma 

memória coletiva. No entanto, essa transformação não implica necessariamente 

cura ou reconciliação, uma vez que há a preocupação de que uma ideia de cura 

possa levar ao esquecimento da causa do trauma, abrindo espaço para sua 

repetição. Dessa maneira, a literatura não apenas elabora a dor, mas também 

atua como um alerta constante, preservando a memória do sofrimento para 

impedir que ele seja apagado ou repetido. 

 O trauma pode provocar alterações na memória, como esquecimento, 

distorção, fragmentação ou hiperlembrança dos fatos traumáticos. Por outro 

lado, o registro da memória “é fragmentário, calcado na experiência individual e 

da comunidade, no apego a locais simbólicos e não tem como meta a tradução 

integral do passado” (Selligman-Silva, 1999, p.65). Em A Filha da outra, a 

personagem narradora N. fragmenta suas lembranças traumáticas, ação essa 

associada a gatilhos que fazem emergir as memórias relacionadas a seu pai:  
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Bip da registradora. Pacote atrás de pacote me entrando pelos 
ouvidos. Movimento de carrinhos ritmo da registradora. Uma 
espécie de bip anota eletronicamente o produto. Va-ga-ro-sa-
men-te. A fila anda. Lembrança do pai agarrando e enfiando 
doce na minha boca. Aprendi que pai pode mandar na gente. 

(Renato, 2020, p.24) 
  

A relação entre memória e trauma é complexa e dinâmica, envolvendo 

aspectos individuais, coletivos, históricos e culturais. No exemplo dado, a 

lembrança do pai ressurge a partir do barulho da registradora, e estabelece-se 

um paralelo entre o som entrando pelos ouvidos e o doce pela boca, no sentido 

de um gesto forçado que marca a memória da narradora.  

Esse gesto, que à primeira vista poderia ser lido como afetuoso, revela-

se uma imposição violenta. A lembrança do pai “agarrando e enfiando doce na 

minha boca” evidencia uma forma de invasão disfarçada de cuidado, pois o doce 

não é um presente, mas um comando; não é carinho, mas dominação. A frase 

“Aprendi que pai pode mandar na gente” reforça que o corpo da narradora foi 

condicionado desde cedo a aceitar a violência como forma de afeto. Esse tipo 

de pedagogia silenciosa, estruturada pela obediência corporal, revela como o 

trauma não se limita a atos explícitos de agressão, mas também se inscreve em 

microgestos cotidianos.  

A memória, nesse caso, não apenas rememora a dor — ela a reencena 

corporalmente, por meio de gatilhos sensoriais, como o som da registradora. 

Assim, o trauma se manifesta como uma experiência que ultrapassa a linguagem 

e se reativa involuntariamente, reforçando a ideia de que o corpo é lugar primeiro 

da violação. 

Selligmann-Silva (1999) destaca a especificidade da literatura de 

testemunho, diferenciando-a de uma literatura que simplesmente fala sobre o 

trauma. Enquanto a literatura que aborda o trauma pode tratar do tema de 

maneira indireta ou ficcionalizada, a literatura de testemunho tem uma função 

mais imediata e vinculada à experiência direta do sofrimento. Nessa perspectiva, 

o testemunho não se limita à representação da realidade, mas se configura como 

uma manifestação do real, ou seja, uma forma de presença da experiência 

vívida. O foco não está na imitação do real, mas na transmissão de um evento 

que muitas vezes desafia as possibilidades da linguagem e da própria narrativa 

convencional. 

Essa distinção é fundamental para compreender a noção de teor 

testemunhal. A literatura de testemunho não busca apenas narrar um evento 
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traumático, mas sim inscrever sua marca na linguagem e na estrutura do texto. 

Muitas vezes, isso se reflete na fragmentação da narrativa, na impossibilidade 

de uma linearidade cronológica ou na dificuldade de verbalizar certos aspectos 

da experiência. Assim, o testemunho não é apenas um relato, mas uma tentativa 

de dar forma a algo que, por sua própria natureza, resiste à representação. 

Dessa maneira, a manifestação do real na literatura de testemunho não ocorre 

apenas pelo conteúdo do que é narrado, mas pela forma como o trauma se 

inscreve no texto, tornando-se parte de sua materialidade discursiva. 

Ao diferenciar a literatura de testemunho de uma literatura que apenas 

"fala sobre o trauma", compreende-se que o testemunho não é um gênero 

puramente literário, mas um campo que se situa entre a literatura, a história e a 

ética. Ele carrega um compromisso com a memória e a transmissão da 

experiência, muitas vezes assumindo uma responsabilidade social e política. O 

testemunho é um ato de resistência contra o esquecimento e a negação, uma 

tentativa de preservar a experiência do trauma na linguagem, mesmo quando a 

própria linguagem parece falhar diante da dimensão do horror.  

A obra A filha da outra remete ao abuso paternal, situação de constante 

recorrência na sociedade patriarcal, na qual o homem, para impor sua 

superioridade e seu poder, atropela até os laços familiares:  

 
Minha infância foi toda na beira do rio. Pedra Azul era um sonho. 
Pedaço de Minas com cheiro de baiano. Rio que leva o sangue 
de menina quando menstrua. Painho pega a gente no colo, mãe 
não ralha. A mão grossa, calejada, invade o corpo da gente num 
carinho que incomoda. Usa o cavalo quando preciso. (Renato, 
2020, p.14). 
 
[...] a imagem do pai por cima de mim e da mãe fingindo não 
saber. Falta de amor. Acordava com a mão dele espetando meu 
peito. Quase na raiz. Era exilada de meus sonhos. A imagem de 
um pai que abusava da filha me exilava de mim mesma.  (Renato, 
2020, p.86).  
 

A forma como a cena é narrada reflete a ruptura interior da narradora: 

frases curtas, tempo indefinido, metáforas físicas e sensoriais. Essa experiência 

traumática, na narrativa de Luiz Renato, adquire a forma fragmentária, tanto da 

narração, quanto da memória, o que dá ao texto uma leitura truncada e 

incompleta. 

O choro dos bebês. Sangramento. Cólicas. Pontos. Casal na 
escada. Quatro estilos. Nascimento. O agressivo. Nascimento de 
costas. Prédio desabando. Mesmo parágrafo. Estilos 
diferentes. O tubarão: estilo livre; a arraia: costas; golfinho: peito; 
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boto: Borboleta. Apostadores pescadores. Mar vermelho. 
Fraldas de pano. Toalhas, absorventes, rolha, tampão da 
piscina. Estouro da bolsa. 4 cantos, 4 naipes, 4 queijos, 4 luas, 
quatro cantos. Quatro rodas. Quatro meses. Presença de 
vigas, laje, orientação, costas. (grifo nosso) (Renato, 2020, p. 
17) 
 

Nesse trecho, múltiplas imagens, justapostas, associam a dor, o corpo e 

o ambiente ao sofrimento – especialmente o sofrimento de N., enquanto mulher 

e corpo violentado. “Prédio desabando. Mesmo parágrafo.” – o colapso físico e 

psíquico é comparado à ruína arquitetônica, associando o abuso a um evento 

destrutivo. Em “Toalhas, absorventes, rolha, tampão da piscina” a enumeração 

trata o corpo como objeto funcional, reduzido a suas secreções e contenções, 

em que o cuidado íntimo é desumanizado.  

A sequência “4 cantos, 4 naipes, 4 queijos, 4 luas...” – aponta para a ideia 

de repetição, de um ciclo vicioso, dores reincidentes ou traumas perpetuados. O 

número 4 pode evocar o lar (quatro paredes), mas aqui tem um tom obscuro e 

de tensão. Além disso, “Mar vermelho” retoma a imagem menstrual (sangue) e 

simboliza a violência do abuso sexual, experiências em que o corpo se torna 

lugar de dor e memória. 

 Selligman-Silva (2008, p. 66) também sugere que “narrar o trauma, 

portanto, tem em primeiro lugar este sentido primário de desejo de renascer”. A 

memória pode ser uma ferramenta de resistência, resiliência e reparação para 

as vítimas de trauma. No romance, Luiz Renato parece sinalizar essa superação 

em trechos como o seguinte: 

[...] Recomeço. Nunca visto. A rodoviária me parece limpa. 
Aguardo o amanhecer. O clima fresco. 
Arrumo um hotel. Quartinho simples. Televisão. Chuveiro. 
Coberta. Nunca mais aquela mão quente entre as pernas. A 
manhã encostava o sol na parede. Era preciso começar por algum 
ponto. (Renato, 2020, p.86). 
 
Vassouras, baldes e panos de chão fizeram minha alegria por um 
tempo. (Renato, 2020, p.87).  

 

Nesse trecho, há a sugestão de um processo de subjetivação e 

ressignificação da dor, não como apagamento, mas como travessia. O corpo, 

antes invadido, torna-se novamente morada limpa e iluminada. A trajetória da 

personagem permitiu reconstruir o sentido de si e do mundo, expressar seus 

sentimentos e demandas, e reivindicar justiça e reconhecimento. 
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4.2 Fragmentos da memória: o tempo estilhaçado e a escrita lacunar em 

A Filha da Outra 

 

A estrutura narrativa de A filha da outra rompe deliberadamente com a 

linearidade clássica ao adotar uma composição em blocos descontínuos, vozes 

alternadas e saltos temporais. Essa fragmentação não se apresenta como mero 

recurso formal, mas como uma estratégia profundamente coerente com o 

conteúdo temático da obra — especialmente com a tentativa de narrar 

experiências marcadas pelo trauma. A linguagem molda-se ao conteúdo: ela se 

fratura, hesita e retorna, tal como a memória traumática, que não se manifesta 

como sequência lógica, mas como lampejos dissonantes que irrompem no 

presente. 

 A alternância entre as vozes de “T.” e “N.” — organizadas em rubricas 

como O Livro de T. e As Leituras de N. — cria uma dinâmica polifônica que 

reforça a multiplicidade de perspectivas e a descontinuidade subjetiva das 

personagens. Essas vozes não dialogam de maneira tradicional, tampouco se 

completam ou se explicam mutuamente. Pelo contrário, funcionam como 

camadas simultâneas de um discurso interior fragmentado, atravessado por 

silêncios e elipses. Cada entrada narrativa opera como um corte abrupto na 

linearidade, evocando não uma progressão de eventos, mas um conjunto de 

afetos, memórias sensoriais e percepções dispersas. 

Um dos elementos mais simbólicos dessa fragmentação é o som do “bip” 

da registradora — presente ao longo do texto como ruído recorrente. Esse som, 

aparentemente banal e cotidiano, adquire dimensão simbólica ao funcionar como 

gatilho mnemônico: ele conecta o presente repetitivo da personagem ao passado 

traumático, interrompendo o fluxo racional da narrativa e instaurando uma lógica 

de evocação involuntária. Aqui, a narrativa se aproxima da noção de memória 

involuntária formulada por Proust (2006) — aquela que irrompe de forma 

inesperada, acionada por estímulos sensoriais —, mas o faz subvertendo sua 

carga afetiva tradicional. Se, em Em busca do tempo perdido, a madalena, 

mergulhada no chá, convoca um passado doce e íntimo, em A filha da outra, é 

o som maquinal do “bip” da registradora que evoca, não a ternura, mas o 

assombro da dor. O passado que retorna não oferece consolo, mas 

desestabiliza; não acaricia, mas fere. Trata-se de uma memória involuntária 

marcada pelo trauma, reconfigurada por uma repetição opressiva, em que o 
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cotidiano do trabalho atua como mecanismo de reatualização constante da ferida 

psíquica.  

Nesse sentido, a arquitetura do romance aproxima-se do conceito de 

escrita de ruína (Resende, 2008), em que a narrativa se constrói sobre 

escombros: fragmentos de vivências despedaçadas, resquícios de linguagem e 

experiências limítrofes que se recusam à reconstituição linear. A filha da outra 

não tenta reconstruir o passado de forma totalizante; pelo contrário, sugere que 

aquilo que foi vivido só pode ser acessado por meio de estilhaços, de retornos 

irregulares e sempre parciais, em um gesto de resistência à lógica da 

completude. 

 Com isso, a obra abdica da estrutura narrativa convencional — com 

começo, meio e fim — para adotar uma organização afetiva, feita de entradas 

descontínuas que espelham a instabilidade da memória. Essas entradas não 

obedecem à lógica do encadeamento causal, mas da pulsação emocional: são 

registros intensos e, muitas vezes, contraditórios, que recusam a harmonia e a 

resolução. A leitura, portanto, não se realiza de forma fluida; ela exige um leitor 

disposto a montar um quebra-cabeça emocional e narrativo cujas peças não se 

encaixam completamente, e talvez nunca se encaixarão. 

Sempre ignorei os fatores de risco. O inapropriado faz do coto 
porta de entrada de coisas ruins pro corpo do bebê. Azeite, fumo, 
pó de café. Sucessão de mortes por ignorância. Pernas abertas 
e mão enfiada nas coxas puxando um corpo endurecido. 
Cicatrizações complicadas. O caboclo cumprimentava a mãe. 
Como fora o dia, colheita, semeadura, lida com animais. Se fala 
de tudo, da bicheira no lombo do gado, do bebê da vizinha que 
nasce sem olho, da perda da colheita por causa de fungo. Mãe 
prepara a janta. Arroz queimado na panela, feijão gordo com 
torresmo. Verdura de todo jeito. Milho espiga silencioso no 
terreiro. Cães esperando migalha. Cama abraça o sono da 
palavra. (Renato, 2020, p. 36, grifo nosso) 
 

  

Nesta passagem, mais uma vez, o momento do parto, o trecho "pernas 

abertas e mão enfiada nas coxas", evoca a memória do pai na infância, 

sugerindo também que o parto, ou, neste caso, o aborto, muitas vezes, constitui-

se como violência ao corpo da mulher, principalmente se efetuado por homens, 

sendo um gesto abrupto de "retirada" do filho. Esse conjunto de lembranças 

indiretas e cenas pode sugerir que o filho é fruto das violências sofridas do pai. 

Essa poética da ruptura não apenas reflete a forma como o trauma afeta 

a memória — tornando-a lacunar, fragmentada, instável —, mas também 
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reafirma o papel ético da literatura enquanto campo de resistência ao 

esquecimento. Ao recusar a linearidade e a ideia de resolução narrativa, A filha 

da outra propõe uma estética que desestabiliza, provoca e convida o leitor a 

experienciar o descompasso da dor. Não se trata de propor uma cura simbólica, 

mas de fazer com que o texto reverbere a dissonância, o indizível e o que 

permanece como ferida aberta. A cama pode ser descanso ou trauma, mas aqui 

ela envolve a palavra silenciada — o que não se pode ou não se consegue dizer, 

é uma imagem de apagamento e abrigo, que ilustra a dificuldade de nomear o 

sofrimento vivido.  

 Em última instância, a memória — tal como aparece na obra — não serve 

à organização retrospectiva do passado, mas emerge como um campo de 

embates: entre o que pode ser dito e o que permanece silenciado, entre o que 

retorna e o que se apaga, entre o desejo de lembrar e o impulso de esquecer. A 

literatura, nesse contexto, não é veículo de reconciliação, mas espaço de 

reverberação contínua do trauma — uma escrita que se interrompe, que falha, 

mas que insiste em relembrar. 
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5  AS CICATRIZES DO SILÊNCIO: PATRIARCADO, OPRESSÃO E 
RESISTÊNCIA FEMININA  
 

Este capítulo analisa, à luz de teorias, o fato de que a literatura pode 

funcionar como instrumento de denúncia e resistência frente às opressões 

vividas por mulheres. A partir da obra A filha da outra, de Luiz Renato, discute-

se a construção das personagens femininas diante da violência patriarcal, 

destacando os mecanismos simbólicos de dominação e as possibilidades de 

empoderamento. 

A literatura é uma forma de arte que pode expressar ideias, sentimentos 

e reflexões sobre a realidade social. Muitos escritores utilizam a literatura como 

uma forma de denúncia social, ou seja, de expor e criticar as injustiças e 

desigualdades que afetam a sociedade. Nesse sentido, a literatura como 

denúncia social pode ter diferentes funções - informar, conscientizar, sensibilizar, 

mobilizar ou resistir, ademais é uma forma de exercer a liberdade de expressão 

e de contribuir para a transformação social. 

Ao situar a cultura como local de convergência e arena de luta, em que 

se debatem questões de representação, Stuart Hall (2014) aponta dois 

momentos decisivos na agenda dos estudos culturais relacionados à intervenção 

do feminismo: o primeiro diz respeito à reorganização do campo de maneira 

bastante concreta e revolucionária, ao propor a questão do pessoal como 

político, do público e do privado, assim como as questões de gênero, 

sexualidade e subjetividade; e o segundo momento incide sobre a introdução da 

questão racial.  

Considerando esse cenário teórico, Regina Dalcastagnè (2008) considera 

que as abordagens em torno da representação feminina dentro do campo 

literário demandam, de pesquisadoras/es, uma atitude atenta e cuidadosa em 

relação à forma de se posicionar diante do objeto e das informações que ele 

transmite, pois é preciso problematizar o sentido das construções racistas e 

estereotipadas. A autora alerta que certos textos podem, inclusive, reforçar 

preconceitos existentes por meio de representações distorcidas ou 

estigmatizantes das mulheres, por isso “[...] nossa reação diante delas nos 

implica, uma vez que fala sobre o modo como vemos, e nos vemos nele, sobre 

como se dá nossa intervenção na realidade, e as consequências de nossos 

atos.” (Dalcastagnè, 2008, p. 106). 
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Na obra A filha da outra, do autor Luiz Renato, a narrativa inicia-se com a 

personagem N. expressando uma reflexão contundente: “Só porque sou preta” 

(Renato, 2020, p.10), o que remete à posição social ocupada por ela, indicando 

desde o início a interseção entre gênero, raça e classe social que moldam sua 

experiência no enredo. Isso é possível, pois de acordo com Candido (2007, p.59) 

a interpretação da personagem pode variar, “mas o escritor lhe deu, desde logo, 

uma linha de coerência fixada para sempre, delimitando a curva da sua 

existência e a natureza do seu modo de ser”.  

No processo de criação das personagens, a busca pela semelhança com 

o real (verossimilhança) conduz o escritor a tentar, “através das suas diversas 

obras, criar um tipo ideal, de que apenas se aproxima e de que as suas 

personagens não passam de esboços” (Candido et al, 2007, p.67), com o 

propósito de envolver o leitor por meio do reconhecimento de elementos que 

remetem a vivências concretas e experiências sociais partilhadas. 

No contexto da narrativa, a trajetória de N. é profundamente atravessada 

pela violência incestuosa praticada pelo pai, revelada apenas quando a 

personagem encontra força para romper o silêncio e fugir. Esse comportamento 

é recorrente entre mulheres vítimas de abuso, pois, como observam Matos e 

Soihet (2003, p. 22), “apresentar queixa é muito dissuasivo, mesmo porque 

pressupõe revelar o que há de mais secreto nas mulheres, sua intimidade sexual. 

Por isso elas se calam”, o que evidencia um padrão histórico de silenciamento 

diante das múltiplas violências que atingem os corpos femininos. 

É pertinente destacar a definição de violência nas palavras de Saffioti 

(2004, p.17) que trata a violência “como ruptura de qualquer forma de integridade 

da vítima: integridade física, integridade psíquica, integridade sexual, integridade 

moral”. Ainda, em relação às mulheres, conforme a Declaração das Nações 

Unidas (ONU) sobre a Eliminação da Violência contra a Mulher (A/RES/48/104), 

a violência consiste em “qualquer ato de violência de gênero que causa, ou pode 

causar, dano físico, sexual ou mental ou sofrimento à mulher, incluindo a ameaça 

de tais atos, coerção ou privação arbitrária da liberdade, quer ocorra na vida 

pública ou privada”. 

Nesse contexto, a filósofa Marilena Chaui contribui para a reflexão ao 

associar a violência à negação da ética, argumentando que o agressor 

desumaniza sua vítima ao suprimir-lhe a subjetividade e a capacidade de 

desejar. Para a autora: 
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A violência se opõe à ética porque trata seres racionais e 
sensíveis, dotados de linguagem e de liberdade como se fossem 
coisas, isto é, irracionais, insensíveis, mudos, inertes ou 
passivos. Na medida em que a ética é inseparável da figura do 
sujeito racional, voluntário, livre e responsável, tratá-lo como se 
fosse desprovido de razão, vontade, liberdade e 
responsabilidade é tratá-lo não como humano, e sim como coisa. 
(Chaui, 2003, p. 42) 

 
 Na narrativa, a personagem N. inicialmente projeta a figura paterna como 

símbolo de afeto, proteção e orientação, dizendo: “pai é um tipo de gente que 

nasce pra dar carinho, acolher, orientar o destino. [...]”, mas em seguida 

descreve o próprio pai: “Parecia melancia com seus dentes e cheiro de 

brilhantina. Esponja de aço em forma de pênis me atravessa as pernas feito 

parafuso. O direito à propriedade passaporte pro abuso” (Renato, 2020, p.22). 

Essa ruptura entre expectativa e realidade evidencia o papel contraditório do pai 

enquanto figura de confiança e de violência, destacando a instituição familiar 

como espaço ambíguo — simultaneamente refúgio e campo de dominação. 

No primeiro momento, a figura masculina, no papel de pai biológico, 

configura um indivíduo, no qual a criança deposita sua confiança (Saffioti, 2004, 

p. 20), visto que na convenção social a instituição familiar é considerada a base, 

um porto seguro para aqueles que a compõem.  

Consequentemente, a hierarquia presente nela legitima a dominação 

masculina, pois Bordieu (2012) em suas pesquisas etnográficas, constata a 

dominação masculina por meio da violência simbólica, que legitima a cultura 

dominante, como a cultura patriarcal, que é imposta e acaba sendo naturalizada 

ao ponto de que as ações de dominação são aceitas socialmente.  

Saffioti (1987, p.16), na obra O poder do macho, afirma que no Brasil “a 

supremacia masculina perpassa todas as classes sociais, estando também 

presente no campo da discriminação social”, impactando com ainda mais força 

mulheres negras e em situação de pobreza. 

A autora salienta que na posição de superioridade, o homem desfruta do 

desejo de provar sua capacidade de submeter a mulher à condição de 

inferioridade: “pode parecer extravagante recorrer ao estupro, a fim de 

exemplificar o grau extremo de poder detido pelo homem em relação à mulher”. 

Esse contexto de violência extrema é ainda mais alarmante quando se constata, 

como aponta a própria autora, que milhares de estupros ocorrem diariamente no 

Brasil, sendo muitos deles perpetrados por pais contra suas filhas — realidade 
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também evidenciada na obra A filha da outra, por meio da trajetória da 

personagem N. 

Na descrição das cenas de abuso cometidas pelo pai, N. relata que sente 

“Ainda sente nojo do pai toda vez que lembro da primeira vez que galopou em 

cima de mim. Ele pegou o cinto, ameaçou me retalhar o corpo” (Renato, 2020 

p.87). Esse relato evidencia o caráter sistemático e brutal do abuso, reforçando 

a gravidade da violência de gênero como prática enraizada e sustentada por 

relações desiguais de poder. A descrição de Saffioti (2004, p. 21) é contundente 

ao retratar como a violência incestuosa se manifesta nas camadas mais 

empobrecidas da sociedade 

Nas camadas social e economicamente desfavorecidas, o 
processo é rápido e brutal. O pai coloca um revolver, na mais 
fina das hipóteses, ou uma faca de cozinha junto à cama ou 
sobre ela, joga a menina sobre o leito, rasga-lhe as roupas e a 
estupra, ameaçando-a de morte, se gritar, ou ameaçando matar 
toda sua família, se abrir a boca para contar o sucedido a 
alguém. (Saffioti, 2004, p.21). 

 
Em um dos trechos mais inquietantes do romance, N. afirma: “Nunca 

soube se minhas irmãs também foram dele. Se mainha aplaudia. [...] Por que a 

mãe nunca falava nada?” (Renato, 2020, p. 86) A dúvida que permeava as 

lembranças de N. era a de que se a mãe consentia os abusos do pai e também 

se suas irmãs eram ou foram vítimas. O psicanalista Ferenczi (2002, p. 163) 

escreve que “normalmente a relação com um segundo adulto – no caso citado, 

a mãe – não é íntima o suficiente para que a criança encontre ajuda; tímidas 

tentativas nesse sentido são recusadas por ela [a mãe] como sem sentido”. 

No que concerne às marcas da violência simbólica, a atitude de N. durante 

a fuga quando procura intimidar o motorista do táxi que “prosiava à toa pra ver 

se arrumava algo”, foi de apelar à autoridade masculina do pai: “Fui logo falando 

que era filha de pai bravo e fechando a cara. Tremia com o assanhamento dele.” 

(Renato, 2020, p. 86). A escolha de recorrer à figura masculina violenta como 

estratégia de defesa explicita o impacto da dominação simbólica internalizada, o 

que reforça os preceitos de Bordieu (2012): 

Sempre vi na dominação masculina, e no modo como é imposta 
e vivenciada, o exemplo por excelência desta submissão 
paradoxal, resultante daquilo que eu chamo de violência 
simbólica, violência suave, insensível, invisível a suas próprias 
vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente 
simbólicas da comunicação e do conhecimento (Bordieu, 2012, 
p. 7) 
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Apesar a experiência traumática com o pai, N. reafirma a posição de poder 

da figura masculina como estratégia de sobrevivência. Sendo assim, mesmo o 

pai sendo o indivíduo que praticava os abusos, socialmente figurava como 

indivíduo dominante, que poderia ser usado como forma de afastar outros 

homens que pudessem lhe causar algum mal. Bourdieu (2012, p. 45) explica que 

as próprias mulheres aplicam “particularmente, às relações de poder em que se 

veem envolvidas, esquemas de pensamento que são produto da incorporação 

dessas relações de poder e que se expressam nas oposições fundantes da 

ordem simbólica”.  

No entanto, as circunstâncias que permeiam a narrativa de N. não a 

impedem de fugir para longe de seu algoz e do futuro não promissor, já que sua 

mãe e irmãs eram prostitutas.  

Noite triste de lua cheia. Pulei a janela enquanto as três vadiavam. 
Fui pra Conquista. O brilho invadia a janela. O mundo me 
chamava. Deixei pra trás os banhos nas tardes quentes da beira 
rio. A Bahia me recebeu cheia de braços. Ao invés de batom e 
saia curta comprei cadernos e trabalhei em farmácia pra pagar 
meu pão. (Renato, 2020, p. 10) 
 
O riso antecipado de uma fuga. (Renato, 2020, p. 81) 
 

Esse ato de fuga é também um gesto simbólico: romper com a opressão 

doméstica e institucional é, aqui, um movimento de libertação e de reinvenção 

da identidade por meio do estudo, do trabalho e da escrita. Como sugere Marisa 

Lajolo (2001), a literatura do século XXI adquire uma fluidez conceitual e passa 

a refletir as tensões entre globalização, identidade e transformação social. A 

personagem N. torna-se, então, emblema da mulher negra que resiste não 

apenas narrando, mas reescrevendo sua própria história. 

Dessa forma, a personagem empodera-se para interromper com o ciclo 

de violências a que estava submetida. Assim, de acordo com Sardenberg (2009, 

p. 2), “o empoderamento de mulheres é o processo da conquista da autonomia, 

da autodeterminação. E trata-se, para nós, ao mesmo tempo, de um 

instrumento/meio e um fim em si próprio”.  

O processo de autonomia é reafirmado pela própria N. em sua 

autodefinição, marcada por consciência e orgulho identitário:  

Pedi pra parar perto da rodoviária, longe do centro, perto de mim. 
Eu era o meu centro, pela primeira vez. Vida começando ali. [...] 
Não permito mais que homem algum se aproveite de mim. [...] 
Agora você já sabe quem sou. Mulher porque o tempo quis. Gosto 
do meu corpo. Das ideias que tenho sobre as coisas. Mas custou 
muito caro chegar até aqui” (Renato, 2020, p. 86-87).  
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A escolha do trajeto (“longe do centro, perto de mim”) tem potência 

simbólica: recusa da norma, busca por identidade própria, reconstrução do eu. 

No entanto, sem deixar para trás as cicatrizes da violência, a expressão “Mulher 

porque o tempo quis” marca a passagem do tempo como elemento de 

amadurecimento forçado, não necessariamente natural — adultização precoce, 

típica de vítimas de violência.  

Neste novo contexto, a personagem começa a fazer diárias em uma 

farmácia para comprar cadernos e pagar o seu sustento, visto que havia a 

possibilidade de fazer um curso de enfermagem — símbolo de seu desejo de 

reconstrução pessoal e emancipação social. 

No dobrar de uma esquina dou com a placa: Escola de 
Enfermagem. Um susto. Dei as costas. Caminhei um minuto, 
talvez dois. Fiz meia volta. Entrei. Ao lado da placa um cartaz 
oferecia vaga de diarista. Por enquanto não veria seringas. 
Curativos. (Renato, 2020, p. 87). 
 

Essa decisão é reforçada pela descrição do destino do seu primeiro 

salário, revelando sua preocupação imediata com a sobrevivência e a 

organização de uma nova rotina: “o primeiro salário da farmácia foi pra fazer 

compra de mercado e pagar o aluguel. Passei por todas as prateleiras” (Renato, 

2020, p. 24). 

Por outro lado, o enredo é contemplado pela personagem T., funcionária 

de supermercado, mais especificamente na função de operadora de caixa, cuja 

atuação é marcada pela rotina exaustiva e pela escassez de tempo, o que se 

reflete em sua participação limitada na narrativa.  

Diante desse contexto, novamente são perceptíveis as marcas do 

patriarcado, no qual as mulheres, quando optam por trabalhar fora de casa, 

assumem a responsabilidade de continuar mantendo os afazeres domésticos já 

naturalizados e atribuídos a sua figura, pois essa é a ordem social vigente, de 

acordo com Bourdieu (2012). 

A ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica 
que tende a ratificar a dominação masculina sobre a qual se 
alicerça: é a divisão social do trabalho, distribuição bastante 
estrita das atividades atribuídas a cada um dos dois sexos, de 
seu local, seu momento, seus instrumentos; é a estrutura do 
espaço, opondo o lugar de assembleia ou de mercado, 
reservados aos homens, e a casa, reservada às mulheres. 
(p.18). 
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Embora o capitalismo tenha oportunizado a ascensão feminina no 

mercado de trabalho, não foi o suficiente para libertar as mulheres das garras do 

domínio masculino, da violência simbólica exercida pelo patriarcado (Matos e 

Soihet, 2003). Nesse sentido, a busca pela liberdade, a fuga das formas de 

violência, constituem uma esperança para as mulheres que presenciam e 

experienciam formas de repressão, legitimadas pelo patriarcalismo, pois como 

Chaui (1985) já afirmava, tanto os homens quanto as mulheres são agentes de 

perpetuação das diferenças sociais, e é nesse aspecto que as mulheres devem 

lutar pela autonomia e alterar as significações atribuídas a elas e, dessa forma, 

sair da condição de vítima para responsável pela realização de suas 

subjetividades, desejos.  

Essas mudanças de atitudes e estímulos de reflexão são elementos que 

servem de espelho para ver o mundo de outras maneiras, ressignificar estruturas 

enraizadas nas organizações sociais, pois é dessa maneira que Bonnici (2009, 

p. 29) define a literatura, enquanto “discussões que proporcionam formas 

‘estranhas’ de se ver o mundo e possibilidades de transformá-lo”. 

Em outro eixo de análise, observa-se que, em relação à sua desenvoltura 

na obra, são poucos os trechos em que a personagem T. é representada por 

suas falas, a não ser pelos curtos diálogos com N. Em virtude da correria diária, 

é somente em um capítulo que T. se dedica à escrita para falar sobre si mesma, 

revelando aspectos subjetivos de sua vivência. 

Frente aos diálogos entre N. e T., é possível perceber que há um 

relacionamento afetivo, um pouco distante do que o narrador elucida no início da 

obra, pois os diálogos são brevíssimos e seu conteúdo, em grande parte, está 

associado à rotina profissional, o que limita a construção de um vínculo mais 

aprofundado no plano textual.  

Os indícios de que N. teria se apaixonado por T. não ficam explícitos, até 

porque T. reclama que não há como ser feliz dessa maneira, quando não há 

tempo de conversar e trocar experiências, bem como deixa em dúvida a real 

relação entre elas, visto que ela mesma sugere que pode ser uma invenção, ou 

seja, a vontade de concretizar esse relacionamento parte de sua perspectiva. 

Entre as diversas representações femininas presentes em A filha da outra, 

destaca-se uma mulher mencionada nas leituras feitas por N. — personagem 

secundária que, embora não seja protagonista, revela experiências de violência 

simbólica por meio da instituição do matrimônio.  Essa figura feminina vivencia 
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um matrimônio, no qual gestou 18 filhos, dos quais enterrou, ainda em vida, 17. 

Desses mortos, 14 eram bebês que vieram a óbito em virtude do tétano neonatal. 

Sua trajetória evidencia como a maternidade compulsória e o casamento 

tradicional podem operar como dispositivos de dominação. Mesmo não 

configurando uma personagem principal, essa mulher/mãe também vivencia a 

violência simbólica, neste caso pressionada pela instituição do matrimônio 

(Bourdieu, 2012; Saffioti, 2004). 

O ponto de honra, essa forma peculiar de sentido do jogo que se 
adquire pela submissão prolongada às regularidades e às regras 
da economia de bens simbólicos, é o princípio do sistema de 
estratégias de reprodução pelas quais os homens, detentores do 
monopólio dos instrumentos de produção e de reprodução do 
capital simbólico, visam a assegurar a conservação ou o 
aumento deste capital: estratégias de fecundidade, estratégias 
matrimoniais, estratégias educativas, estratégias econômicas, 
estratégias de sucessão, todas elas orientadas no sentido de 
transmissão dos poderes e dos privilégios herdados. (Bourdieu, 
2012, p. 62) 

 
 No entanto, diante das diferentes facetas da violência contra o gênero 

feminino, muitas mulheres conseguem desvencilhar-se das práticas abusivas às 

quais estão expostas. Foi o caso da personagem N., que fugiu dos abusos do 

pai, figura viril que representou segurança, quando N. se sentiu em perigo, mas 

com ares do poder do macho sobre o seu corpo, em virtude dos laços familiares. 

Além disso, nas escritas de T., também fica implícito o empoderamento, quando 

a personagem se refere ao casamento como uma invenção e que possui como 

opção ‘pular fora’. 

 Esses exemplos evidenciam que, embora a submissão feminina esteja 

profundamente enraizada em estruturas sociais e institucionais, há sempre a 

possibilidade de ruptura e resistência. A personagem N., ao escapar do ambiente 

opressor imposto pelo pai, assim como a perspectiva apresentada nas escritas 

de T., demonstra que as mulheres, mesmo diante de contextos marcados pela 

violência simbólica e estrutural, podem encontrar brechas para se libertarem e 

reivindicarem sua autonomia.  

Dessa forma, A filha da outra não apenas denuncia as formas de opressão 

impostas às mulheres, mas também produz um espaço de reflexão crítica e 

aponta vias de emancipação, enfatizando o papel do conhecimento, da reflexão 

crítica e da recusa em perpetuar relações de poder desiguais. A narrativa, 

portanto, insere-se em um debate mais amplo sobre as transformações sociais 
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e a luta contínua pelo direito das mulheres a uma existência digna e livre de 

imposições patriarcais. 
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CONCLUSÃO 
 

Ao finalizar este estudo, é possível afirmar que A filha da outra, de Luiz 

Renato, configura-se como uma narrativa literária potente, tanto em seu aspecto 

estético quanto político, ao abordar com sensibilidade e contundência as 

experiências de trauma, opressão e resistência vividas por mulheres negras no 

contexto social brasileiro. A dissertação buscou compreender, a partir da análise 

da estrutura narrativa e da memória na obra, as formas de dominação simbólica, 

institucional e patriarcal que atravessam a trajetória da personagem N., 

evidenciando como a literatura pode funcionar como dispositivo crítico e espaço 

de elaboração subjetiva. 

A pesquisa partiu do reconhecimento de que a literatura, especialmente 

quando concebida como campo de disputa simbólica, é capaz de tensionar 

verdades historicamente legitimadas, dar visibilidade a vozes silenciadas e criar 

espaços de escuta, reflexão e transformação. Ao longo da obra analisada, Luiz 

Renato não apenas denuncia as formas explícitas de violência — como o abuso 

sexual, o racismo e o silenciamento feminino —, mas também revela as camadas 

mais sutis e estruturais de opressão, legitimadas por instituições como a família, 

a religião e o sistema judicial. 

A estrutura fragmentada da narrativa, a alternância entre vozes narrativas 

(N. e T.), a ausência de nomes próprios e o ritmo episódico reforçam uma 

estética do trauma, em que a linguagem se torna meio de expressão do 

inexprimível. Essa fragmentação não é apenas formal, mas revela o modo como 

o trauma rompe a linearidade do tempo, invade o presente e se inscreve de 

forma dissonante na memória das personagens. A obra incorpora, assim, os 

traços daquilo que Cathy Caruth denomina como “narrativa traumática”, uma 

forma de escrita que busca dar conta de experiências que não foram 

completamente assimiladas no momento de sua ocorrência, mas que persistem 

como marcas psíquicas e discursivas. 

Nesse sentido, a figura da personagem N. se destaca como símbolo de 

resistência e reconstrução. Ao romper com os vínculos familiares e sociais que 

a aprisionavam, ela protagoniza um gesto de autonomia e reinvenção que 

ressignifica sua condição de sujeito. Sua fuga não é apenas física, mas 

simbólica: representa o rompimento com um sistema que insiste em invisibilizar 

e desumanizar corpos femininos racializados. Ao buscar refúgio na educação, 



 

 61 

no trabalho e nas palavras, N. reivindica sua humanidade e sua capacidade de 

agir sobre a própria história. 

A análise da obra também evidenciou a presença de uma camada 

metalinguística que problematiza o papel da literatura como instrumento de 

denúncia e possibilidade de cura simbólica. As leituras de N., sua relação com 

os livros e a própria construção da narrativa como testemunho coletivo apontam 

para o poder transformador da literatura, tanto para quem escreve quanto para 

quem lê. Conforme argumenta Candido, a literatura, ao desenvolver a 

sensibilidade e ampliar a percepção do outro, torna-se um direito humano 

fundamental — e, nesse caso, uma arma contra o esquecimento e a opressão. 

Com base nos referenciais teóricos de Benjamin, Bourdieu, Saffioti, 

Bakhtin, Halbwachs, Selligmann-Silva e Candido, foi possível compreender 

como a obra de Luiz Renato articula forma e conteúdo para representar a dor e, 

ao mesmo tempo, superá-la simbolicamente. A violência simbólica, conceito 

central neste trabalho, aparece na narrativa como uma força silenciosa, mas 

persistente, que naturaliza as desigualdades de gênero e raça. A literatura, ao 

expor essa naturalização, convoca o leitor à reflexão crítica e, mais ainda, à ação 

transformadora. 

Em termos metodológicos, a análise literária adotou uma perspectiva 

interdisciplinar, buscando integrar os estudos de teoria literária com os debates 

sociológicos e filosóficos sobre o trauma, a memória e a violência. Essa 

abordagem permitiu não apenas interpretar os elementos formais da obra, mas 

também situá-los em um contexto histórico e cultural mais amplo, revelando as 

relações entre o texto e as dinâmicas sociais que ele evoca. 

Como contribuição para o campo dos estudos literários, esta dissertação 

pretende lançar luz sobre a produção contemporânea mato-grossense, muitas 

vezes invisibilizada no panorama nacional, e destacar a relevância de autores 

como Luiz Renato, que, a partir da margem geográfica e simbólica, constroem 

narrativas de grande valor estético, ético e político. Ao inscrever-se na tradição 

de uma literatura comprometida com a realidade, mas sem abdicar da invenção 

e da linguagem poética, A filha da outra revela a força das vozes que emergem 

do silêncio e da dor. 

Para pesquisas futuras, sugere-se expandir o diálogo com outras obras 

da literatura contemporânea que tratem de experiências interseccionais, 

envolvendo raça, gênero, classe e sexualidade, sobretudo produzidas por 
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autoras negras e de regiões periféricas. Também é pertinente investigar os 

efeitos da recepção dessa literatura em contextos educativos, considerando seu 

potencial como instrumento pedagógico de sensibilização e formação cidadã. 

Em suma, este trabalho reafirma a literatura como um campo fundamental 

para a compreensão das violências estruturais e como espaço privilegiado para 

a emergência de novas narrativas, capazes de romper com os discursos 

hegemônicos e imaginar outras formas de existir. A filha da outra não apenas 

retrata uma realidade, mas a questiona, a desestabiliza e a reconfigura, e é 

nesse gesto que reside sua força transformadora. 
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